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Ucnvocaçao de sessão conjunta para apreciaçã-o de vcto.s presidenciais 

; O Presidente do_ Senado Federal, nos -têz·mos do art. ,70, § 3°, da Constituição e do mt. P: n° 1V, 
Cases do Congresso Nacíonal para, em _sessão conjunta a reilizar-se na dia 27 do mês em curso às 21 horas e 
Depuiados, conhecerem dos seguintes vetos presidencials: 

do RtgilUl:!nto Conmnl1 CDUVOG<t PS dU~S 
30 minutos, UC.1 Plenário cta Càm~:a dos 

Dia 27: 

Veto (.parcial) ao Projeto de Lei n" ~.222, de 1952, 11a Câmara e no 13, de 1960, no Senado~ que jixa as direlrizes c bases da cdu~aÇ.-.Th nadollal. 

·.: üongrcs..so .Nacional - Fevereiro· de llW:<. 

4' SESSAO CONJUNTA DA 
4' SESSi\0 LEGISL.1TII' A EXTUAORDINARIA DA 
4ii- LEGISLATURA 

·Em 27 de fevereiro de '1962 
As 21 horas. e ;30 minutos 

ORDÉMDODIA 
Veto pre.31dencíal (p<:;rchH) ao Projeto de Lei (n° 2.i22, de 1937, na Câ­

inara e no 13, de lSílO, no senado) que nxa as cüretrizes e bases da educa­
,Ção nacional, ten'do Relatório .. soh n" ~. de. 19-{32, da_ C_onüssão Mista. 

.Cédula 

n• 
1 
2 
3 

4 
ó 

ÓRIENTÁC.\0 1'-~RA A·VOTAÇÁO 

JJz;;posttivo a que se re.tcre 

aHüea J do ar~. 9"; 
§ 2"' do art. IV; 
art. 19 (exprtssÔ2.s); 
parag1\aro único do art. 3\J; 
art. 5-0 (exprc.ssões) , 

-Nota _ a.s ctemQ1.s d~tpositivos vetados serão apreciados r.m outras. ses­
sões, a serem opo-rtunamente ccnvoc.:aous. 

-'TAS. DAS "01\il.ISSôES • souza,. reune-se esta comi.ssão Mlsta 
K "' de.signada. para, relatlr o veto apô.sto 

Coml'ssa" o Mista. pelo Sr. presidente da República ao 
Pl'Ojeto de Lei da Câmam n.'? 13, de 

Designaeüt para relatar o voto 1960, que fixa as Diret,rize.s e Bases àa 
a.pósto pelo Sr. preSidente da ne .. Educacão Naciónal. 
Plíblica. ao projeto de r.,ei da Cà~ Na forma do Regimento assume n 
mara n.~' 13,:de 1960. m.P 2.;.!22~0 presidência o Sr-. Scnadqr Nogueira 
d~ 19-51 na cama·ra). ,que fi.'~.:a as tia úama. que, após declarar !nsk11ada 
diretriZC.'> e baSes da Edu_caçilo l\'a~ a Comissão e a finfiHda.de .da me~na, 
cional} . . . procede h eleição dOs OOl'go.s de ?re-

. · ~idente e Vice-Présiàente. 
t.-':1 ·REUN1Ao IDE INSTAÚÇAO) Colhidos o.s voto.~. verwca-!'c, os se-

REALIZADA EM 22 OE li>EVEREIRO guintes resultados: 
DE 1962 . 

· :Para pres1dente: 
·Aos vinte e do!s dias cto mês. de. fí:·. _ 

vereit·o d.c 1962, às 16 h<?t'às, n~ Sala[' oamel rc_deger . · .. ,.... •••• D votos 
das ·c:om1ssõeS· do Senat1o Fecl.N·al, Lo.uro Cruz . . . . . • . • . . • • •• •• 1 voto 
1;>resentes os Srii. Senadore-S .os.niel Para vice-Presidente: 
Krieger Mem de Sá c No;ue1ra da . 
Gama e Os Srs, Deput.ados O;.Jstn\·o coelho de _SOL!Za ..•......•• 5 vo.~.'JS 
CapM!em~, Lnuro Cruz e Coelho de I 1lelí!- de Sa .............. u.,. 1 voto 

AVi! O M.CURA .\NDF A!lE • 

V1ce-Pres!ctente, no cxercltlc da Ptes1dêncta 

! o Sr: Senador Daniel Krieger agra- 1 
. di)Ce ;õ1. seus pu.res. a sua escolha p;.ra 
Pr·esidente Cia Comissão, designando, 
a siguir, o Sr. Senador Mem de Sá 
pr.~a relatar o Veto Presict,;ncial. 

Relatório n~ 6, de 19S2 
. Da· COmlssáo Mlsta incuml;ir'ia. 

fie apreciar o v.zto parcial do se­
nhor P.re-siclente da Rep~bJicn ao 
Projeto cte Lei da Cihnara 11-ümcru 
2.S22-C-57 <n.u 13, de 19.30, no se­
nado Federal), que F'1J.:a rls Dí.n;· 
t.rizes e Bases da Edv.ccu:ão ;vacw-

Nad~ n-t...als havendo a trata\, o S~· 
nhor Presidente enc~na a reunião, da 
quaL cu. ReJ)n.W de Almeida Chct- -
mont, secretário, lavro a presente ata 

, que, uma vez aprovada, será as.sirl(l cta 
I pelo S1·. preüdente. 

1Wl. ~ 

2.• REO:iiAO RE.~L!ZADA EM 23 
DE FEVEREIRO DE 1962 

Aos rihte_ C· tré:S dias do l'fl.ês de, f e~ 
vereiro de 1S52, àS lG ho:ras. na. ~3ata 
das comi.s~ões do Senado Federal, pre­
sentes os Sr-s,. Senadorr~ Dante! 
Krieger, Mem de. Sã. e Nogueira. ci::>: 

"Gmna e o Sr. Deputado Lauro Gmz, 
reune-.se esta -comi.s.sã-o Mista, des-í~i­
nadn pal'a relatar o veto apôsto pelo 
Sr. Pre3idente da República n.o PrO· 
jeto de . .L;ffi dá Càmara n.<7 13, de 1950, 
que :fixa as Diretrizes e b-ases da Edu­
cação Nacional. 

Deixam de comp!<l:ecer o_.s senho:·~s 
Deputados Coelho d€' Souza e La~tro 
cruz, 
'c o Sr. Dn.niel ·Kriegcr. prec;Icten.t.c 
concede a palavra no Sr. .Mem de Só., 
Relator do Veto, que apresenta ;:.cn 
1·e1atôrio expositi-'lro do histórico do 
projeto vetudo. bem como das razões 
o[e!·e;:;id0S. pelo Sr. Presidente dD. R€·· 

ReJa!or: .?ens.d-cr Mem de sã 

o senhm· Prcs~deÃte da RepúbJ!ca, 
no w:o das atrl/Juições que Jhe c-onfe­
rem. o :1l'figo 70, § Li?, ela CmJ.stlt.nlçüo· 
l''eC.dal, ·e o artigo 3-", itens IJI e IV, 
do n.to Adicronal, re.sch·eu negar san­
ção, put'Ci?.lmente, ao Pro-jeto de Lei 
da Cf.tuara. n(> 2.222·C-57 nll '13, de 

lStiO. no sem~ do FedQraJ>. que F:xa as 
Dírekizes e BMe.=:: da Educação Nc\C!u­
nai. 

o Í'rO}cto {ütirtcns e "Ânttamcnto) 

o p::o-JEto vet:tcto. pa.l'cinlmente, nc~ 
lo Senilcr Pl'esldcnte da Repub!ira. c 
oriundo tta Gám.:uoa FedetJl e tehl suas 
odge!'.s ren1ata.s · na Portaria. 205, de 
3 de abl'.H de 1947, ba.lxttda pelo então 
MínJ.qro dll Educa;õu e E'flüde, P:-oft::s~ 
sO!' ('.ü;m~nte M.!E'iani. p;;<la qnal, dnn .. 
cio cuiilprlhtent:o a pre~eito da Consti• 
tuíçâo t"edeml em vlgo:l.', inst:tuida 11 
"C emissão de t~.t!J.àos das Diret-nzes. e­
BE.ses dJ. Ectucadlo" ü1! egrada por lh 
-tquim-.el memor-és escolhidos entt·e cs­
peciar:stas em assuntos rdLlt'(lc!onais' e 
·rep-.. "'-"'e~tantc-:; dos àivc•r?OS ramo~ (' 

r '! gráu3 do t:ngmo. 
Encer?·ada a rr.unlã'o, o Sr: pre~i-. Pela Po;,tat'i<"! 11-: 2Nl de mesmo ano, 

pública. 

dente agradece a presença dos Mem•l eram de;;iglJados os. membros du Cc­
bras da com_hsão. e, em p~H"ticl}hr, o missão q~e se dl.Stl·Hml~·an.t por três 
trabalho do relator. s.ub-c-om.i::sões ele urganlz?.çoe.s ge~·~ü ~ 

N d . 'ai havendo a ~rata r. .o se- c.~ri.1!!1!Stl"ac;~-o do enz:no pr·:márlo, tné-
- a a n. s .. 1 d•o . ~·rpAt/0'" 

nho: pn~sídente encerra &. reumao, (a · ~- ,: · ;;. d . t· t d 1'. 
ua1 c i Renato de A.llt!éidn Chenmmt, 1\ -v.nt~ e r,.,o c _nu ,1 no_ f' ~'"!._S. 

~.,.,;,.t~-fio lano a p:e::;ente ata q'lP., ~ra c>m',ado ~c Presid~n.te aa. nepu­
u~;~ vez ~tH:ovad~· s"rá a~sínado. o~1o b!ica o anteproj\!tO de ler a ser enca­
s~_' pre;icl'e~1t{'.' '' • '" · mlnhada ao Cül13Te~:.:o .. TeYe éle tra-
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. mitar,:ão reguiàr na Câmara Federal 
ate a data do parecer ·cta Comizsão 
Mista de Lel.S Complementares, con~ 
!trimo às suas diretivas descentraliza~ 
doras, . 

De 1949 a 1951, o anteprojeto teve 
seu andamento pràticamente .i:nterpom­
IJl!do, havendo a Conússao ·de E"duca ... 
çãó. e Cultul'a da Cámura Federal re­
itomaüo o seu e;studo, naquele último 
ano. · 
. Em face, pmem, do número vultc­
so ae en1enda~ e substitutivos oferecr­
dos ao Projeto, someme em fin.c;. de 

1l956, a referida Comissão logrou enu­
tir parecer ae modo a tornar pos;;ivel 
'a apyesentação do refendo Projeto à 
~primeira d.Jscussào em plenário, em 
ma1o de 19·57. 

Um ano após, a 29 <1e maio de 1958 
.tendo em vista a exposição do então 
:Ministro Clorns Salgado, que a con­
clmu por propor â Com•ssao de Bdu- · 

·cação un\ substnutivo atualizado de I 
. :projeto primitivo, retomou a proposi­
ção seu ac1ctentado curso. · 
, Cem o recebimento de emendas em i 
:pr·lfleira discus.sào, a comls.sf:.o ' j 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAt: 

OIA .. TOR~Ga.RA\. 

ALBERTCI DE BRITO PEREIRA 

~~~a O..:t Dci.A.V\ÇO OG PUCI\.ICAÇ6a• CHO.t<B DA Gll çAO OQ 1tat1 ... ~ftC 

MURILO FERREIRA AL VF.S MAURO MONTE: IR-O 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAc. 
GEÇÂO 11 

br,preno nas oficinas do Departamento de Imprensa Nacto\\1:1 _. 
üR.t.SlLt6 

·---w------------------~~---
J1S81NA1;UliA8 

l\lli'4RT!ÇilES Jl PAÍtTlO::ULAR!lS ! Fll~CIOlUR!OS 

Capltal o luterlor . j lla»i~ o blterior 

!emeat.re .,u., .. H••u tr' &O,OO'Semostra ~ ..... Hu-.,. .. Cr$ 
~o ... ,................ Cr$ 96,00 :A.no ............. ., ..... ~. Cri 

89,0~ 
76.0C 

· :Educaçao e Cultura, em fins de 1958, 
:;:e.solvcu o seu própno substitutivo c ! 
-encaminhá-lo a plenário para seg:undn i 
cUscu.Ssão. . ) 

Sxterlor I 
I .txterlor 

~o .•••• , ••. ., ......... ., Cr$ t36,0U-}~.no •••••••••·•••••••• Gr$ 
.tt.ecebeu, então, êle dois substituti- · 

vos ofere.ciucs peLos deputados Carlcs I 
Laceraã. e Cetso Bro.nt, bem como 56 j 
tcinctüe:-tta e seis) emendas de vâ.rias ; -

iOS,OQ 

dei)utactos. ! 
Reencanünhad.o, pela terceira vez ; 

àquele órgão te. cnico, deliberou o seu 'i 
presict~nte, após acõrdQ levado a ch::-
1-o cem os parudos, nomear uma sub- . 
coinls.são relatora mtegrada de 7 tSetoe} ! 
membros, cabendo ao deputado Lauri.> I 
Cruz !uncionar como Relator GeraL , 

l22lc.!cu a Subcomi.ssiw· Re!atoi-a seus t 
trab:.1.Jhos em 24 de junho de 1939, ten- i 
do sldo a ma teria !argumente debatiJ<.~ \ 
em 29 rcLmtôcs.. f 

- E:xcet.ua.do.e BJ pata ·o ~xterior, que serão sempro anuais. a.c 
48rd.na\.~ra~ _podei--U·ão tomar. em qualquel' época. _por &efl JD.e&ta 
OU \iiL. àU•i. 

- A fim lle p~ulbilitar a remessa do valores acompanhados da 
dSOlareci.íf.lentos Q.llanto· à sna aplicação, solfoitamos dêem preferência 
à t'(,:t·.esaa por meio da cheque oo. valo postaL tmitidoa a favor do 
'!t.ae;;u;-~i.:o do Dop.Grtamento de Imprensa. Nacional. 

- 0• >uplementos As edlções dos 6rglloa ofiG!als nr!io fornecidos· 
O.OJ a!siuante.s sOmente mediante ecliclt.ação. · 

- O cnst.o do Dtmero airasado será acrescido de Cr$ G.lll e, Pfll 
exerci elo deoorrldo. oobrar-se-llo mais Cr$ O.!SO. Aprecio.ctcs os Substitutivos ·e as I 

-emendas de Plenáno, bcrn · cunJo ~i:i i' 
d!versas ~Ub\}1ençin.s propost:is pelos 
J!fóPrios membros da SUbLJlrti:são, · 
ve:o est.n. a,flmtl, a aprovaz· u;n novo 1 .. 
substltutlvv, a 2~ de .setembro de 195fl, i134 emendas de pl<:nano, perfazendo 110 - 111 - 112 - lU - 114- 115 
que sintet:zou todo.s os .substituüyu3, lo total d~ 238 emendas_. ~ 119 _ 121 - 122 - 1~4 - 125 -
e que passou a constituir o Projeto dl! N~ ses~u.~ de 3 de agosto ~e 1961, o (letra H). 
Ui nY 2.::2::!-C~57 . (Reà.a,;âo .f'inaljProwto w1 votado, tendo Sido apro~ Na fase de discussão .única· das 
:J.provada pela com:s.são, em 15 de f c- , vcd-v.!$, em glob~, as emendas com pa~ emendas do Senado e subsequente vo­
vere2ra ~e lVfUJ. . jrecer~s iaYtY::áveis de números: 5 - tação. ocorrida. em 12 de dezembro.de 

o Projeto resultou, assm.1, da médü~ , 6 - 1 - 9 ~ 1{) - 11 - 12 -? 13 :;- 1961 foram. ainda, apmvadas em de~ 
ou de um denormnador comum das di- i 14 .- 16 -;::- l7 - 13 - 20 - 2 ... - ~4 corrência do pedido de destaque as 
ve1·sas "C.Jl'rerHcs de orientação, expres- ;- 25 - 21 - 28 -: 31 - 32 - 33 - seguintes emendas com parecer con~ 
tas z.cravês dos vários substatuti~·os 34 - 35 ~ 36 ~ 3! - 38- 40 - 41 trário~ nQs 30 - 92 - 93-A e 64. 

• ..., 1., 0 _ 

1

_ 42 - 43 - 44 - 45 - 46 - 47 - T.>. 14 d d b d 19• 1 c· 
s.p~eseH-"'"' ~s. . 48 __ 49 ~ ál _ 52 _ 54 _ 55 _ 57 .c..n e ezem ro e '.1 a a-

No Set~a~o _Federal. o Projeto, que - S?-A _ 58 _ 59 ....,... 61 _ 62 _ 63 mara dos Deputados aprovou a re­
tcmou _o 11·, n, de 1960, re?eb::_u p~- = 64 _ 65 -'- 66 _ 67 _ 68 _ 70 _ dação final das emendas do Senado 
recel' iavo~ay~l, _pela_ constit_uc~o~ah- In _ 13 _ 74 _ 75 _ 76 _ 83 _ 85 com parecer favorável e qüe pa~\sa­
tlatl~. da coml.ssao de Constrtmçao e _ SS-B _ 85_0 _ BS-D _ 86 .:._ 87 ram a integrar o text'G da auta.l LeL 
Jushça, que lhe. ofereceu duas cmen- _ 88 _ 90 _ 9l _ 92 _ 93 _ 94 _ o veto e suas razões 
~as •. urna ao arttgu 8"' c outra ao t>~T- 96 _.o. 97 _ 99 _ 100 _ 101 _ 114 -
tlgo &O. . , . . 115 _ 117 __ 139 _ 149 _ 174 ~ 192 O Senhm· Presidente da República, 
. . .;o apa~cl~r _a mater~a no_ seu me- _ 205 _ 207 _ 224. _ 228 e 2w. pelá Mensagem nQ 644, de 20 de de-

mo, a Com}ssao de Eoucaç:J._o e Cul- \ :;;üiào apreciadas, sepatadamente, zembro de 1961. na. forma do art.igo 
tnra, _que lne rerJonheceu v1rtudes e \forarn aprovadas as emendas de ml· 70, § 19 da Const'ituição Federal, e 
merecH_ne11tos~, tendo esp?sado y.lcsmo meros: 104, 117, cem retificaçbo, 120 usando das atribuições que llle con­
su~~, Jmhas _I~tnd~me.ntals, ?I:OS Ye.S- (Com subemenda), 12.1 <com sube• ferem o artigo 3, item !11 e IV, do 
tr1ç·oes p;J.rci~l~ as 1~perfc1çoe:s que menda) 21 _ 23 _ 30 _ 39 _ 50 e Congresso Nacional que vetou parcial­
prccu~ou corr1g,u· a traves de emendas, 153 . (com subemcnda). bem como as mtc'nt{! o Projeto.· 
em numeta cte O~, e t!uas subm~ndas. !subentendas 227 - 111 - 116 - 134 :fundamentando o ·veto em razôes 

Conscaute dec>ar-:;soes textums do - 13.7 _ 140 - 144 - c' 56. de ordem constitucional e tendo em 
s~n~cl_o: l!-.iem de Sa, rel~tor dS: p;·o- ! Na. Sessão Exbaordiná.ria do dia 4 vista interêsses nacionais o Senhor 
!JUOI';ao ':'l~Ql~elc órgao Tccmco, -~~ agôsto. f-oram ainda aprovadas as Presidente da República fê~lo incidir 

•·grande \~1a10na da.s emen~as redl_!z- len1endas de números 69, 2 e 232, com nos seguintes rliSpôsitivos: 
~e a escounar q t~xto ~e m0orreçoes · subem.endas. as rte números 81 ......:_ 82 

Fevereiro ele 1962 
:=~=~·'>c=.."~~-·-"""' ---e -=c·""'-. ., 

República declara que tal disposith·o 
"importa em tarela administrativa. 
altamente complexa" ... e •. , "esta 
tarefa -exige tl'abalhos preparatórios 

de tal vulto que, para .ser exercida. 
con.1 independência pelo Couselho Fe­
deral ' de Educação. obrig·aria .a uma. 
dnplit'ação dos órgãos técnicos du· Mi­
nió;té~·io". 

29) No ~ 29 do artigo 16. 
Está as.sim redigido o dispositivo 

vetado: "A.rt. 16 ... "~ 2ç ~1. ins-
1)(:cçüo dos estabelecim.e11 tos purti .. 
culares- se limitará a aBsegnrar o. 
cumprimento das exegências legais''. 

O presente a~tig·o foi, }gualmente, 
elaboFado pela Citada Subcomi:ssão de 
Educação "da Câmara e constava de 
seu_ Substitutivo c~m a seguinte re­
daçao: "Art. 15 ... 

§ 29 A. inspeção dos estabelecimen­
tos pal'Llcula.res ~.e limitará ao mí­
·1limo imprescendivel a n.sse~urar ~ 
cumprllnento das exlg-ímclas legais''. 

Ra.~·ães do Velo 

· O Senhor presidente da Repúblic~ 
n2goa sanção àQUele dispositi\'o oor 
e~tendet que o mesmo co!!de coni o . 
d1~.posto no art. 65 .d_o próprfo prGj~ .. 

l to, pe!o qu!ll as qua.llfiC::tções do inspe ... · 
tor de enslUO têm caracteristicas mais 
ahlplas. e suas atividades envolvem 

I 
maiores responsabilfdades na tarefa 
~ducacionaL · . 

3.9) No art. 19, nas palaVras "para 
, qualquer Jhw·~ 

DL<ipóe o art. vetado: "Art .. 19 -­
Não haver~ distinção de direitos part1 
qttalquer jzm entre os estudos realiza ... 
dos em estabelecimentos oficiais e os 
r~aliza.dos e1n estabelecimentos parLi ... 
culares reconhecidos". · 

No capitulo dos sistemas. de ensiJul 
do substitutivo da Subcomissáo tie 
Educaç.ão e Cultura da câmant J?e ... 
der.3.1, Já COil.'itava êste dispositivo com. 
idêntica redaçào. Foi a.o mesn1o apr~ ... 
sentada emenda no Senado, (emenda. 
nY 129), de autoria do Senador JOãq 
ymasboa:s, propondo a stipressão total 
ao art. vetado, a qual todnvüt não 
mereceu aprovaçáo. 

Ra;;:ões do ·veta 

Ao vetai- as expressões "pa!·a quai .. 
quer fim•', argumenta o Senhor Pre .. 
sidente da República que isto se izn .. 
punha ••com o obJetivo de evitar a 
índetermina.ção d"ó dispo.sitivo" sus .. 

· ceptivel de significar . uma proibiçáG 
de se reconhecerem as diferenças de 
qualidade do ensino. 

4.9) No parágrafo único do art. 36. 
O parágrafo único do artigo cit:tdo 

determina que "ao aluno que houver 
concluído a 6.\' série primária será. 
facultado o ·ingresso na 2.1). série do -
1.9 cicio de qualquer curso de grau 
médio, mediante exame d·::\S discipli­
nas obrigatórias da l.ll- série''. _, . 

Já o Substitutivo da SubcOmissão 
de Edt1cação e Cultura da. Câmara 
dos. Deputados, no parágrafo único do 
art. 35. modificado pela redação do 
dispositivo vetado, assim dispunha: 
Art. 35 .. : "Parágrafo único - será. 
faculta.do o ingre&;o na 2.<'- série do 1.'1 
ciclo de qualquer curso de grau mé .. 
dio, m~diante exame do programa das 
disciplinas Obrigatórias da Ft. ao alu-­
no qne hOW\'er concluído a s.r:_t. sér!e 
Drhnária". ' 

.Razões do V e to rle: fonl}::t e d~,tecmca l~Jgslaü_va,_ pro.- _ s4 _ 205 _ B5-A _ 89 e 98 e as 19) Na letra "f" ~do artigo QQ. 
cul'ando dar-me redaçao m_a1s pre~ subl!:mendas números 176 ~ 180 1z2 o dispositivo vetado determinâ qUe Negou sanção o Senhor Presidento 
ci.sa e acl<:qua.da" .. ~oucas emc~d~s _1M _ 201 _ 206 _ :no _ 21.2 _ compete ao Conselho Federal de Edu- da. República àquele artigo sob tun-
p~·o::m:a~•:un snbstli.lllr ou supnnur 229 e 237. · caçao "ela.borar anualmente 0 plano damento de que, se ao estudante !ôr 
d!SDOS1tn•cs. de aplicação doa recursos federais dada a oportunidade de -contínuar os 

J:i a comiss:lo de Finanças, atendo- Aprovada n. redação final constan~e destinados à educação (artigo 93 ) e os estudos na escola média, ficará êle 
fe apzn.as R:> esamc fi' o ponto ct~ vista )do _t='are<:e\· • n9 542, foi o ProJeto quantitativos globais da~ bolsas de .sacrificado em um ano, ca.so preval':!ça 
.fi:12:ncc-iro. c:J~ltido n.o títuto Xll - \en-.nado a Camara dos D>;'uta~os em estudos e ilos financiamentos para os o c1·itério do parágrafo único do arti­
~.J--3 r:ec:.1rsos para u CducJ.ção, e ob~ .15 de setembro.de 1D6L ,·. diversos graus ele ensino, a serem g-o 36. uma vez que sua adaptação te­
;·2~0 üo.-; arti·_l;os 92 a~~. julg:ml o Pro~ N1::ssa. Cpsa do C_:mgTe~sso Nacwnal, atríbuidos a cada unidade da Federa- ria de ser feita para a 2.!!o .série do 
-ieto ~ 3 tisfRtóri.o, ':Rndo-1he cfç:::::cldo a.. Comlss~o. de Eaucaça.o c Cultura ção (artigo 94, § 29) ". c.urso ginasi"l." 

rl:l~'; cmcw.:ía<=.. ao:; l'l.rti~os 22 e 93, ç~n1ou favoravelmente as Emendas 0 disposiLivu foi-incluido no sUbE- Acrescenta o Se-nhor presidente da, 
§ 1o. c•lja~isan:do meur0r apro,,eit:;~ nut:wr~s· 1. .. 3, 5 ate parágrafo 59, 9 titutivo elabomdo e aprovado em SE-- Repúblic.a que ao regulamento da L-er 
n::,• 0 (:::; t~ç1rso3 contid:.-s no· seu {pnmeJra parte) 11 (segunda parte!. tembro de 19,59. pela. subc-omissão de deverá caber o estabelecimento de c::i-­
t<ozt::.. 14 - 15 - 22 - 2~ - 25 - 29 - 36 Educação c Cultura da Câmara Fe- térios para a conveniente ada.ptaçáo 

- 40~- 41 - 56 - 57 - 58 - 63 - do aluno. 
r:.· :.'::~"u, aind3, a Propas.iç~b \l\11 U5 - 63 - 77 - -,• - -,g - "O - 81 deraJ. o N t O l . f' · 

I <> n Ra:õ~s do Veto .5.·) , o. ar • 5 , nas pa a"!}ras znazs 
f".,':'l':::~h·o int~grnl do S::nado:· :::.Jo- - 33 (ca:puO, 8-1- PG- as- SQ- I "este;; ultlmos com a duraçao de qua ... 
;:.1!~ .::1 ela G,tma (E!n:>n1a n" ~?C I tJ'Il:ê ~91 ~ 93 - (caputL 94. - 95 - 9'7 - Justific:-:r;.cio o yeta ao adho ::v:<n1''. tro anos divldldos em dois períodOs 
~:::t:~ !':''Çüu apro\·aç:J.o, ben1 como mmlJ ! !O:)- 103- lü4- i.O~- :./.:-:- - ~- .. (transcrito. o S7nhor Presidente da iguais, o pl'imeiro denominado '4~ 
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arteztmato" e o Segundo "de mes- 'tarÜente a Constit.uição no que diz' gos pGldicÕs" por entender que uo Sei~ 
.tria". respeito à autonomia dos EStados., Viço público exige uma gama tã.o am-

O text-o do artigo está assim redig-i- quanto aos seus serviços de ensJno. p1a. de modalidades de quallfi,.;ução 
do, na íntegra, no Cap. III- Do en- 8."') No art. 6-"· nas e:rpressões; "em profis.sional que seria illlpossível ao 
sino técnico: que r::ó se poderão inscrever os gra- Cons..elho Fedenl de Ed'lcação fixar 

Art. so· - Os estabelecimentos de duados pelas escolas e cursos referi- ~Hl'!·ícctlos mínimos e pel·iDdos vré-
ensino indu~trial poderãG, além tios dos no artigo unterior". ] dcternlinados de duração de cur.s6s 
cursos referidos no artigo anterior, Az expressões vetadas repro.dm::-m para U:das elas.·· , 
manter cursos de aprendizagem, básl- í "ipsis litteris" o texto do Subst.ltutrvo 12Y) No parágrafo único do art. 70. 
cos ou _técnicos, bem como cursos de da subcomissão da. Câmara dos Depu- . o parágrafo único do {1\'t. 10 es1 á 
artezanato e ele mestria, ês.tes últímo:; tados, assim rejigido: "A modifica'çiio do 
com a d1LHfÇc'íO ~e qua.tro ~nos, d~z;id~- Ra:;:õcs do Veto c~rrículo ou àa duração• de q11rtlquel' 
dos em dozs penados zguats, o pnmet- • desses cursos em um ou mais cstube-
ro denominado "de arte.zauato'', e o 1 O veto presidencial às expressõe.o 1ecimentos, inte~rantes de uma uní­
~egundo '·~e mestria". . . . finais do referido dispositiVO, segundo versidadc, depende de aprovação pré­
. o preceü.uado no art1go vetado Ja a Mensagem ào Senhor PresidmY~e da Via do mesmo Conslho que te:·fi. a ia­
constava do artigo 48 do Substitut.ivo. Repüblica foi aposto porque a limi- culdade de revoo-á-la ·.Se os resultado::; 
da Subcomi:c:sáo de Educação da. Cú- tação que' elas encerram viria impos- pbtidos não se ~nostnn·em vant,Jjosos 
ma da. elos Deputados, fi~ determ1nar; sibiJitar o rec:·atamento de p:·ofess(iR para. o ensino." 
"'.Art .. 48. qs estabel~eclme!ltos de enR .res com as qualificações exigidas, pa1·a A Subcomissão de Educação .::!~ Cà.­
Stno mdustnal poderao, ~lelll dos c~u·-~o exercício do .m-?.,~istério nas cidades mara já havia estabelecido e.s·~ nor­
sos de que trata o art1go nnterJo!', do interior de '3Xtens:<s regiõc·s Go País. ma, no item II do seu art. 63. 
ms.nter cur.sos de 8.rte7..anato e de mes- · 
tria, com a duracáo de quatro anos, j 99)' No artigo 61, na 110lavra: "par- No Senado, foi apresentada a .::men-
dit"idido em dois' per iodos iglwis o 'ticulares", da. nq 176, substitutiva cio par:i:;:-l\'lí"O 
primeiro denominado a,rte:wnato, e o O artigo 61 tem o seguinte teor: único vetado, dispondo o seguinte: 
segwulo de mestria. •·o magistério nos estabelecime.::dos "Respeitado o curríclllo mínimo e :!1. 

_ _ particulares de ensino só poderfi. ser duração dos cursos fixados pe!o Con-
Ra-~oes do Veto exercido por professôres registrados selho Federa.l de Educação, as ·Unl-

Ern sua Mensagem, o sent1or pre-
1
no órgão compNe-nte". versi:dades terão autonomia didáiiw 

sideule da República afirma que as A redação textual dês te artigo foi para dispor ~;ôbre .a. seriação e int:·o~ 
expressões grifadas devem ser veta- dada pela própria Subcomitisão de duzir o ensino de novas disciplina.::. 
das, tendo em vista. que os cursos. de Educação da Câmara. .Dita emenda foi rejeitada. 
artezanato e de mestna devem ter d'J­
ração v&riável, "conforme a comple- Raz..ões do Veto Raz.õcs do ll e to 

a.· três o.nos", e a de nl' 18~. substiluin-:l­
do todo o§ 1~. N~nhuma destas emen· 
rias, porém, JOgTDU aprova<·.üo, ' 

Razões elo Velo 
. "·) 

Vetou o Sr. Presidente todo o ófs• 
posto !13_quele mtigo e nos .seus mná ... 
grafes scb fu11dame:1to de que prcc~i- 1 

tuam nornws que não devem c~bcr: 

muna Lei de Diretrizes e Base.s cl;~.l 
Educaç:1o N3ciona1, "uma vez que exi ... , 
g-NU um tnltrunento mais detalh'l-do 
que só lhe poderia .<;er dado em lei~ 
feder·:1ÍS e estaduais de regulamentação 
da carreira do magistério Stlperio:·:• · 1 

H<!J No art. _75 (intc.oral! ·,i 
O disposto no art. 75, nos seu,~ sete 

itens c nos quatro parágrafos reJ·ulaR 
menta, detalhadamente, a fo:·ma d~, 
1·ealiznçD.o dos concursos de título.') e 
provas para. o proviinento efetivo dai 
cátedra nos estabelecimentos de e~sin()' 
St;.perior. 

O Substitutívo da Subcomissão de 
Educação da Cãm:ua já havia consu .. : 
grn.do. no nrt. 65 e 'seus itens, as nor ... ' 
mas clisctplina,ioras contidas no pto·· 
jeto. enviado à sanção. !,[ 

No Senado, a Comissão de Educação 
apresentou onend.as aos itens I, rv:. 
V, VII e <Jma emendn. substitutiva a' 
·todo o § 4':0. • 

Ra.zões do Velo 
xidade das técnicas e os reclamos do O Senhor Presidente da Repúblka Como razão do seu veto úqucle dls-

d · 1 d b " -~- h 'd l E.stá o veto do Sr. Presidente da·· nletca o reg1ona de mão e o ra- . alega, ao vetar a expressão _".parti- pos1 IVO, o Sen or Pres1 en e da Rc-
6.9) Na lelra "b" do art.· 53, a ex- culares", que a exigência do reg!sto pública alega que o mesmo apreseata ·:Rtpüblica baseado na assertlvn de Que 

pressão: "curso normal de" . . . deve aplicar~se a todo o professorado exigências que atingem a eXtrrmos ao a matéria versada no referido art. 75-'1 

o texlo, cujas expressões· foram ':'C- de grau médio. determinar a autorização prévia do '·dentro do disposto na constituicã~' 
tadas, e.'jtá a.ssim concebido: 109) No art. 65, na e:rpressão: "ou Conselho Federal de Educação p::tra Federal", deve comportar diversidÚde' 

A t 53 · - - 1 d·r· - · l de_ Procedimento, atenOe-ncto às con.' • r . • . • por promogao na_ carrezra·:. qua quer mo 1 i caçao no curncn.cJ ou 
, Letra b - "em escola normal ele . . _. . ~ na duração dos rerso.s. dições esPecífícas, de cada univep;ida..' 

grau colegial, de três ~éries anuai:'>, no I Está asstm red~31do o artigo 6n-: . . de, como, aliás, já ocorre, "devcndo1 

mínimo, em_ prosseguimento ao curao I "A·t •• 
0 1 t· d 1 13) No art:- 74 (mtegral) aos estatutos destas caber o atendi-

. 1 d · ·· · 1" / 1 · · uO> - nspe or e e:1s r.o, ' menta do p1· post no d' 't· d 
nmm~ e~gla.~l gmasia • . ,., escolhido por concurso público de ti- O artigo 74 e s~u.s sete parágrafos 0 0 lSP051 lVD, e 
, A I e_daça~, .f mal-· do texto apt ov,.do . tulos e provas ou por pronioção na. !oram integralmente vetados pelJ Se- •lcõ;~do com as peculiaridades de cacta· 
pe1a C~mara e eml!l"do ao senado, r~R lcarreita deve nos'5uir conhecimento:; nhor Presidente da Rpública. regmo e com a necessária fidelidade 
produzia as expre.ssoes vetadas com h- i t. . d-- , . d t ·ad ., aos padrões inteinacionais e nacionai3 
g~i-~·as modificações e estava assim !'e- 1 ::n~~.~~er~n~fa eg~;1~xsercf~0°nJe 

1 tu~~ .Tra!a~1 ~stes disposi~iyos do- ensino do ensino· universitário". 
d1g1da: I ~ . •, . . . da!! disciplmas ob'J.'tgatonas dos eun:os J 
. Art. 53 . . . ço.es. de :~agrsteria, de aux11l~-: d~ ad-. de graduação (art. 70) ;O.o provüncn- O veto a. êste artigo, como observa 
• "b) em colégios normais, de três sé- :mmtstra~ao esco-ar ou .na ~Heçao de I to temporário das cátedras pelas con- ain?a .O s~·. Presidente. dn. Repúblic-a, 
ries .ftnmlis. no minimo. em prossegt<i4 /estabelecnnentos ~.e en~.1,ryo. _ · gregnçôes (§ 19): do en.r;ino r::u.s dis- pre]nchcrt o art. 113, déle decorrente 
menta ao ginásio normal ou secundá-._ 0 texto do ~.~fei~do a.t,g~ ~ao c.on_:s ... ciplinas facultativas e .dos cursos :cl.e- e que foi por isso, também, vetado. ~. 
rio" 'itwva do Subs~l.tUtlVo da .... u~ccmlss~c 1 pós-•n·aduação a caro·o àos professo- 15'i) No art. '17, 1la palavra "filo-

! • Raz:ões do veto da Câmflra. mas result.a de ·ememh/res ~~ntratados f~ za). do·magist~rio so_fia_ ... enL seguida a e.1:pressão·. se. ' 
que esta.· Casa do Congresso houve por 1 • .:~ 'r 1 O veto presidencial, consoante consR i ;Jem acolher e incorporar à redaçfcD l n~s c.u~sos de . g,_ ad.uaçao ~as esc~-D:3 çoes de... , 

'a d" mensa!!·em torna-se lmperntlvo 1fJna1. , . , ~u.-P __ eno. ~s pattlenlar_es í-§ '3· ),: da. P_tm.~. O t t d t 77 t' . ' • ~ I f .. a da. a t 1 c d t d (' €-x o o ar . - es a assim redí..; sr.para. QUe seja as:;egura<ia a qualquer .• tç,- 0 ct mu a_ao e ca e ra, :-. gido: "Nenhuma faculdade de filoso. 
graduado em escolas médias de grau! O Senado ~~dera! manteve o dls~! 4':t: da.. ob.rlgaJorledade da ab~~tura fia, ciências e letras funcionúã ini. 
linasial, 0 ingress~ nos cursos _ nor- 1pos1t1vo mtcgHhmente. ~ I I?Je!ud de cohcmsos p.ara a doucnc1a cialmente com menos de qttatro d.;, 
mais de nível colegial, sem neceEstdade r RaA6es do Veto llvle, das dlsCiplmas regrdas por c~· seus_ cursos_ de ba_ charelato, flue "br·an.' 
de qualquer adaptação. 'i " -;; " 1 t€;draücos (§ 5°); da. reg;nlamentaçao ..,_ "' 

JtJlga o Senhor 1'! es.den~e de. ne~ .
1 
das funçoes dos aux1hares de ensmo ge-rao obngatõnamente as seções de 

'1.9) No art. 58 (integral)· púb1:ca, nas razões do veto, que a e.sA, nas U!ll\'ers~dacles (§ 6°); do tempo filosofia, ciênciafi e letras." 
o texto do artigo vetado intE:gr.11- colha ou pro>Jmcntn do mspt'!,;.: t.1e llnteg!'al do n~ag1sténo (§ 7~~. . :ttst~ preceito acha-se imerido na· 

mente está assim redigido: [ensino por wom .. oçâo na~ carret;·a. <e :t!:stes ~recettos vet·C~.dos JU. t.mham art. 66, do Substituth•o da subcomis-
''Art. 58 . os que se gradu:trem nos I estas füram as cxpre:;::;oes Yf:'c<l.dasJ l !>Ido exp1esso~,com peql.!enas dlferen-: f)ão de Educação da Câmara e nenhu­

cursos referidos nos artigos 53 e 55 constitui uma. exceção almsiva, "a mt!!~! ç::ts de redaçao, no. art.•go 64 e seus lna [!Jtemção sofreu ao Iongo do curso 
(escolas normais e institutos de edtt· nos que se ind;que de que ca:-gos se\ pa_rá~rafos do Sub~tltuhvo ~da Strbco- do projeto nas duas casas do ·Con ... 
cação), em estabelecimentos oficigis partiria para. es~a pl'0:1?,;-ção e qu:tis nus.srro de Educ3po da camara dos gresso. 
ou partic~Jlares. ;;conhecidos, 0'. t;!~o las ~~ndjçõe~ de admi~~ã? ~n~,q~ele~"~-~ De-put~;dos. . Ra_zões do Veto - f 
jg~Jal. ~lrelto. ~ m,.esso. ~o ma'=,ls.e .. o -~ .... ·2 40 (cal!ut) e,XlJ~e~s~~o .. ou a .... I A Comissão de Eduraçfi_o do sena- o.sr. Presidente da Repúblic..:1. vetoti 
pr1marw, ~f1c1al ou pm~·lCl.l_lnr, cabe~- 1rmssao de cmgos publtcos • do ínt.roduziu~J~e o.s seguintes modi- o disPo_sto no art. 'i7 por 

1
.ul!mr qu• 

do aOS· Estados e ao D1stnto pede'l:,cl ~ . ; . 1 1 ~ ~ ,..0 • n a.~n - ~ .... 
reguhtmentar 0 disposto neste artigo". 1 Oispve tcx ·Lii'hllH'lhC o ar.,. ·1 : ! c ç~ .. s: ~ eXJgencia das seçoes de filosofia; 

Jú o Substitutivo da subcomissão 1 ~o cuiTículo mínimo e a dur~cão! a) ac.i'escentando no final do art. n'Y7ry dcondu_zm~o à detenoração da 
de E·~ucação e Cu~tu~a da Cãm.ara, n~ 1dos cursos que habilitam a obtenGão ( 74 as exp~essões: "!?-este caso medi· l ne e- ensmo • . 
art. 53. es!abelecm este preceüo, :no., /de diploma capaz de assegurar prlvl-j ante ~o!1cHrso de ~Itt~los. na f()J'ffia j 169) No art. 79, na e::cptessão final: 
seguintes termos: )~gios· para o exercicio da prc:i~s~o li-1 p;escn~a. pelo § ~9, mc1~0 VI! do.··n·t. \ "wn dos quais deve ser uma !tl<cul ... 

"Art. 53. Os que se grnduarem nos lberal ou admissão a cargos públicos J7a, CS.;ta emene!Q no 6Q-CE, fOl re- • dadc de filosofia ciências e letras" . 
cursos referjdos nos ar~s.- .51, 52 e r~_, iserão fixados pelo Consêlho F€d~trd j jeit:-tô-1); _ • J , • ~ . • •' 
em estabelecimentos oficmts ou par".1- d Educacão , I ... _ ~ ~ 1 Tambem estas expressoes vetadas jâ 
culares reconhecidos. ted.o igual dl-

1

. e • · :. t d ·, ,, ta b) .m.0 ~11 ·:...:m;do as eX}:li'e::;sacs do :-; I constavam do art. 67 do Substitutivo 
reito a intrress6 no maaistério primá- As expres.soes vct, n ~· as~ Jad CO:•S ·t vadm, 2Q, "ftcara sempre a cargo', pOr: "PO·j da Subcomissão de Edli acã6 da cá .. 

. . ., · . "' .-com os mesmos e1 mo::;, o "~x o o d ,.· r· ·r . "' ·o" (Foi 'cr·1a1 ente ~< : . rio oflclal, ou parhcular, ~res.'3alvactas ~u~rtitutivo da '""omissão de Ed'\cacão e~ a; 1ca a c ... rg · - ·: 1 co' m •\f!!ara_ dos Deputados e·'!r'Unioo modi .. 
!15 provas seleti--vas que serao de todos ld c". a. ,·tem~,; 11 do art. 53' - /reJeitada e.. emenda n9 61-CE); I f!caçao apl'esentada ao referido art. 7[} 

· ·\d " a- am 13' · · · · · · (~ :::J ta t d E d 0 187 d exJg as :. . · . A comissão de Eduoocão e cultura, c)> suptlmmdo a- parte fmal do re·!,.., cr~ s n.e a. ~e:n a h· , a 
Ao artlgo vetado fot . ofe~ecLda: no do senado apr_esenfou -a este Drt!go i ferido § 29 a par-tir das palavras: ''Ex4 • .::Jena"Oo~ • rtl•:.mtt>ve malterada aquela.! 

Senado, a emenda. substi.tutiva. pu me~ (caput) emenda, mantendo as expres-, cetuam-se desta norma ... " (R~jeita~} expressoes. _ , , .oL~;y 
~~r\~1 ·58~a~~~u~o;e se~~~~te:re~rm~~3~sões vetadas, entendendo,, p.orém, a!?e- \da a emenda n9 62~CE): ~ . Razões do Veto ~. '"'"J 
,ursos referidos nos a.1:ti#'?s 53 e 5~. n~~. gue 0 c;rridulo dfs ~tusos,.ha.o ~n=! d) acrescentando, após as paJ~vras J Julga o Sr. Presidente da República' 
em est<::.belecimentos oflcm1s ou part~-)ves e ser lxa ~0 p-e 0 .onse1.:. ') e i contidas no § 5~': "assegurar ao do-~ no seu veto ào citado ·arti 0 que a: 
-·ulares reconhecidos terão igual di- deral de Educaçao, devena ser orga- i cente livre" a expressão: "ressalva.dos ; · ; '1 - d g ' "' . • . ' · · .· -· á njzarlo pelo corpo docent do respec- • . . ~ . ex.genc.a ne e Ptecomza a se torna 
retto a mgresso no .rnagmté1 ro pnm - ti t b 1 . . t..o d e. . . . tos dlre1tos do catedratJCo e de a.-cõrda ct.esnec~ária porque "a t•êde no.cionat 
do, oficial n:u pa~·ticular, ressalvado . o vo es ~ e e~Imen e ,ensmo J sul~- 'com o volume tla matricula." (ReJei- 1 de ensino suPerior conta já com · 'is 
a_ue a respe1to d1spuzerem as const1- to à ap:ovaçao do Conselho Fe era~ e l tada a emenda n? 63~CE). d 70 f ld d d n ' f: , ma 
~uiçõeE e 1e1s de cada Estado" Educar;:ao. _,. e a cu a es e 1 oso~la • 1 
i/,~_· ~ d Foram, ainda oferecidas as seguin- 179) No 1 2? do. art. 79, na palavra"-
, '\ Razoes o Veto Ra::.ões do Veto tes emendas: a de n° 18{1, danQo nova "centros". c;,. .. , 

,i Justificando 0 veto àquele dispositi- Julga o Senhor Pre!iidente da Re· redação ao art. 74, a de n~' IIU, ao § ··. ~·-' .. :ii'~ -~.. 'it. 
ro, afirma 0 senhor preside'nte da RC- püblica. incpnvententes as expressões 1Q. substituindo as e~pressõe.s "te!t~po O § 29 do art. 79 reza o seguinte: 
1úblic..'\ que 0 ntesmo "viola mani!es- -daauele artjli!o: ''ou admissão a. car:-:._limitado~ por "temp~ num~a supenor "nl>ém dos est.::"tbelecimento.s de ensinô 
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·superior,. integrz:m-.se na Ul)ivcrsidadt 
'.institutos de pe.squi.sas e centro.:; di! 
'2pliertção e treinamento prcfl.<;.Siernal" 

A rzdação do dispositivo é a mesm?. 
·que foi dada pelo SuiJstitutivo da Sub .. 
ccmi&sáo d·J Câmara e in.st;rida no 
'! l"' do r~rt. f.7. f 

Razõe3 do 'Feto 

o vtito t.qm!a disposição .se baseia 
~m. que o que d~. p-rec.eitü3. restrinb~ 
tJ3 institutos universttúrios à.s -funções 
de ptS>Ttli.;;as; quando élcs d~vem exer­
cer, também, atividades cte ensin:J, 
.apli~açào e treiname-nto.-
~89. Nos §§ .1°, 30 e 39 e ::uas alí­

neas do att. BO, perma;zccenào o 
cazmt. 

As dispo'>ições- votadas visam. '1 con­
ceituar a autonowia didática, admi­
nistrativa, ·fimmr:eira e discf,Hnar -.ie 
qüe goza1·ão -a~ l.Hrtversidades, confor­
me prece!hia o Ul'tizo ao qu.; foi s:m­
cionP..do. 

Em ~eus a1·tigcs 68,, parágrafos e 
~line~--.s. 3g o Substit~tl\'0 da, Su'bco~ 
missão de· Educal}ão da Ctlmara dis .. 
clpUna:v-a o n,vmnto em têl'mcs quase. 
idêriticos ao .do projeto que foi" en­
víadc> ao Ei:'ecutivo Para sanção, 

A Comissão de JustiÇa do Senado 
emend~u :iD- redação dó artigc, objeti­
vando ii!}Prímir rnn.ior- precisão à de .. 
linição dada à autonomia didática, ad­
ministrativà e financeira ·das uniV'f~r­
sitiades. 

Cutra eU1enda, a. de :n9 188, roi apre­
sentada. nv § 2<7, ailnea-· b, visando á 
intercll.lar a:pOs.u palavra. "f6itor'', tú; 
expl'essões: ·•por um· p~riodo de três 
iinos'~. : 

Razões do Veto 

tuida liu.lita as modalidade:! de estJ:u­
bmlção jurídica dentro das quais :~s 
unive1·sidades e os estabelechoentos 
isol?.dos devem enqüadrnr-~e. 

''Acresce, ainda, (declara em sua 
mcnsr.gernJ, ·que uma d<J,S grandes 
cünCl'ibuições -da presente lei â edu­
cação nac~onal, é a institUição de es­
tab~lecimentos públicos de e11sino es­
üutumdo como fundações cujo pessoal 
docente se regerá pe1a legislação do 
trubalho e que goõ(Jrão cte maio1· fie .. 
;.;.ibH~dadc- de ação." · 

20<?. No art-. 82, as e:rpres.~5e$: 
sSem prejuizo das f;itua.cões jUfí;;liéar: 
iâ corwtUuídas, e na "os Estad-Os e 
oz llluttieir3o:~'•. · 

Está va~ado nos seguintes têrmM n 
art. 82, cnja:l expressões mencionadas 
toram vetadas: '.-Sem 1Jrejuizc tlU.s si ... 
tuações jurídicas já constituídas, t:s 
recursos r>rçamentários que a União 
e os. Estados e os Municípios consa­
grnm n mar.ut-enç§.o das 1.·er.m:ctvas 
11niversidrrdes terJo .a forma de dota:­
r;..õet> globai.<~, i"~~endo-sc no :Oeç[<mc-nto 
da universid:;de a devida E$pecífita~ 
~áo". 

Tratando dos Recursos mua a Eçlu­
C:!J.Ção, o 'Substitutivo da Subcomtss::i.o 
da Càmar.'l, al~m de não mencionar 
fif expressões vetadns. Qcu rédação in­
teiramente diferente à do m:t. 82, es­
tabelecendo o scg11inte: 1'arL 82: A 
a.pl1caç.ão dos recursos destinados à 
cd!Jea.;ão pela Uniiío, pelos Estados, 
l:llstrito Federal e Municlpios;· o"bed!:!­
cerá aos.planos ~sbtb~l~ciçlos pelo Con­
selho Federal e pe1o'i. censBl~oq Es~ 
tadunis dê Ec'\ucaçfio, -de· modo a n.sse-
gu>:áL .. " · 

Já a re9~u;ão de Edücacão do Se­
n..:Hlo. )ulgando que uma lei ordiná­
:tia federal ·hão deve impm: aos 'E.s­
~a<los e 1\iUP-icipios normas referentes 
h e1a.boraçáQ de seus orçamentos, pro­
pôs~ a su.b?tjltüç,ão das expi1!ssõez:: .~•a 
União, os r:stados e os Ã-iunicípios con­
snj\tarem" })Ot· "a União consagl'iilM. 

Dita emenda, porém, ilão' foi apro-
Vi'!.tl.n.: . 

· Como justificação do s~u veto. .n 
senhor Presidente da República de­
clara que as dispm~rÇPes Vetadas en .. 
tram, por vêzes; ctesnecessàilamente, e 
o. estabelecer r.f!gtas 1·tgidas, em s.ssun­
,ta~ que nadem receber melhor trata­
menta, seja nos e~to.tutos d-as univer­
sidades, s~ja nas normas que compete. 
ao Cons~lho de }!:ó.ucação traçar.. ·Razõe.<; do Velo ... 

199) No·· ait. a~· nas express9es Afü·m~ o Sr . . Pre.:.-idente da. ~epú-
"'ojiciais>'l "ou~· e "as -universic'ltzdes blic:n. que u di~pasto rio a.rt: 82. ain-
particulares. sob a de fundaÇões•·. vade, visiveimente"! a autónom1n dos 

Estados c dos Mun c.ipioo. que mar~te~ 
- o Congre::so aprovou Q artigo 81 nham universidades", estabelece...'1do, 

· !&m'-rt seguinte redação: "As uniyerst .. _por Ol.!tro lado, umn. exccçáó, n.o con­
dadês ·oficiais scrã.o·eonstitufdas sob .s cn.grrr-r privilégios anti-universitários. 
·fo.1·ma dê autarquias .ou fundações; as Qe un.içlades q_ne, apes.ar de incorpora~ 
úniversidades pârticulares, sob tt rj.~ das, procnram negar .. sc a discutir .seus 
tunc!ar;óes ou tiS~ocícições. A inscrição p'togramas de expansão e aprimora~ 
do ato constitutivo 110 registro civil :mento de.ntl.'o dos rocp~ctivoo cole­
das pessoas jurídicas serã precedido 'giados''. 
de autorização po\(lecreto Oo govêmo_, 2J9, No art. 85. nas p~lavras! ''.a/f­
federal ou estadua.. • ::itd3" "ou'~ c os párticui.ares, de tun-

Transcreve, logo, em seguida, o Se- dagão". 
t"..hor Presidente da RepUblica, o ar.... , o histól'ico do veto a êste artigo1 

tigo 85, · em que fez üÍ.éldir, ·também, bem como os mcrtív_9.s- que o. funda~ 
mentru.n já foram e~St-Qs.quando da 

a seu veto parci~l. · ap<·ecíação de veto ao artigo-s!, visto 
Está assim redigido o art. 85: "os. que os dois dispositiVos consubstan-· 

~stabelecimentos isolados oficiais s~~ 1 ~iatn as nte~mas me(lidas, constituindo­
o mes1no o art. 85 quase 1..1rta repro­

rão constituídos sob a form~ de au- duyão te:-::t~al do art. 81. 
>a.rquia., ou de {undaçõ~·. os partt ... 22. No art .. 99, na expressão: "em 
miares, de fundações ôu as~ociações''. dOis anos no minima, e três, no má~ 

<Corno se vê, o art. 85 reprodUi, ximo." . 
substancialmente, o artigo 81 vetaô.:-. ~ G art. S9 do vrc~<c{.;:; &i::re:.n..'.2t-a. .. '1 

No cap. in ~ Dos Estábelecimen- ~:;:~guime iedac,."d.G. 1
.lttl>:5 ~.tüor~s- de de~ 

cos Isolados de Ensino Superior _ 0 zessels anos será permitida a obten .. 
Substitutivo da subcomissão da Cã- çã.o ·de çertificaQos de Conclusão do 
rrrara Hrrp.ava sfa nQrma. no.s mesmos cur~o ginasia:l, ·mediante a pl·estação 
•- d ·t S5 de exames de m~dureza em. dois anqs 
[ermos 0 rtl • . · no ntínimo e três anos n·o · má.:rtmo, 

No Sepado, a emenda nQ ~89 esta~,, a;;_ó~ ~studos rea~~d,?,~ sem obsel1ãn­
oeleceq n disjUlltiv.a- •r do Governo Fe... ~.p. do tó!'g!me es-...a~ . 
leral ou Estadual" e que pa$SO ·a O artigo vetado repete com pequena 
constar do te:<.tó do pràjéto. 1 modificação o que já_ es~ava contido 

Razões cio V ~tQ · · 

o 1k. P.1.·esidente da ·Rep.iblica àpôs 
,.ret.O às exlll.'~Sões dos artigos Sl e 85, 

·com o obj~tivo de ~vitar dis_tinção :rf-· 
gida entre instituiçQes -oficüüs e pa:r­
,.ticulares, w entre_ universidades e. e&ta­
_beleeilnentos isolados. 

Segundo afirmaÇão do Se:Q.h~or ~re­
sidente ·da Rellú.b11ca· e dist1ncãc 1:!s.ta-

na art. 87. do Substitutivo da Sub~ 
comissão de EducaçãQ da Câinara, o 
qúal limitou apenas o limite (le 2 anos 
para a prestação de ·exames de ma .. 
dureza. • 

Razões do 1:'" e to 
O projeto ·estabelece !imites para a 

regãlia. (\e prestação ·de exames sem 
ex.Igâllcla do mu;so ·regular: 

Afítma o Sr. Presidentê da Repú­
bUca. ~\le "acreM:Cr u: essa· exi~~neia 

~. imposição de um prazO de 2 a. 3 I Razões do veto 
anos para a prestação dos exames Qe 
madureza é atrasar d~snecessàliameJ;l~ O vet.Q. ~o e.rt. 15, se~\\ndo G f?e .. 
te a. obtenção daqueles graus, o qu~ 1-nhol· Presidente da~ Repuolica, pre]u .. 
~epre~enta medida anti-ptJpu1a:r c an-l':iiCa o .art. 113, ?ele decorrente que 
ti-eccnômica 1 porque imporia exigên- e, por 1sto, tambem vetado .. 
cias pedagógicas 5lescabiveis aos que, 259 No art. 116 (integral) 
por qualquer razao atrasaram-se na ~ 
escob.ridade' ·. O art. 116 int~taltn.€n.tc vetado 

Conclui o Sr. Presidente da Repú- tem o seguinte teor: 
blica que "êste veto interessa u nú~ "Enc..uanto nã-o houver número au .. 
mero altamente pondel'ável de brasi- fíciente de p"rvfessôres pri:rnãrios for­
leiros que, por êle, verão r~abertas <J.S mado.s pelas Escolas NormaiS oll pe­
per~pectivas de retorp.ar os estudos"... los Institutos de Educação e sen'lpre 

239. No art. 111 (integral) que se registre esta. .falta, a habilita­
ção ao exercício do magistério a ti­
tulo precário· até que -cesse a falta~ 
será; feito ))or meio de exame de su.-'" 
ficiência reâlizaôo em escola nonnal 
ou institut'O de educação oficial, para 
tanto credenciado pelo Conselho ~· 
iadual de Educ~ão'. 

Dispõe c art. 111: 1'Na:3 êsc()lo.s p{l­
bl!.cas gratuita.:;, de grau médio ou su­
perior,- para cada estudant~ devida­
mente matriculado tocará uma bólsa 
de ~tl,.ldo~; ,de valor correspondente ao 
custo efetivo dn ensino, de acôrdo com 
a estima ti v a dn orçamento em vigor 
nO" estabelecimento". _,. O Sub;;t.itutiVQ da subcomissão de 

A comissão de Educação e cu1tnra Educnçã_o da ?âmaro. estaheleci~, ~l 
·cto senado prOpôs pela enrenda nú- seu arttgo 101, o mesmo preceito •. 
mel'O 96-CE n supre:ssão do arngo ve- { Esta e111enda foi, no entanto, re-
tado, ftmdada, coincld.entemente, nas, Jeit.ada. . · . 
razõlt!s que foram aduziõ:as pé'J.o se- ! _ _ · ' 
nhor Presidente da. R~públictt. Jlazoes do Veto 

--:,1\.quéle órgáo têcnieo do Senado as- O St1• Pre.sic].ente da Repúbliea. adu:.ii 
sim se e}(:primiu: '<Não há CQlllC en- as seguintes 1-;azões para justWêar o 
c.ontrnr lnndnmento oü explicação ra- seu veto àquele dispositivo: a) )uma 
zoâvel para êste artigo. Se as escohs ~:iaS àeficiências do nosso sístema edu­
são gratuitas, para que atnpuir a cada ·cacional é a Presença. de. mllha~s de 
um de seus r.lur.os uma bOlsa de es~ professô1'es legaiS no magistério pl'i­
tudc de valor conesponde11te ao custo mário; b) seria desastroso submeter­
efetivo do ensino? Parece que se ~~uidn se pessoas que são muitas vêzes, as 

·de um prolllema ou aspecto contábil únicas. d1:sponivels. :Para 9.-qi.l.êle mlster; 
qos estabelecimentos. o veto integral l'e')onmenda-se, tam­

Razões do Veto. 
bém, em tespeito a autonomia dos 
Estados na organização do seus sis­
temas. de ensino~ 

Vetou o Sr. Presidente da Repú- 269.. No ctrt. -U7, na exPressão jinal: 
blica O· referido artigo por· jUlgá-lo '"'rcali2aão· tnh faculdades de jilosojia 
amb!gllo,"' podendo o mestt1o ser en-
tendido 'conw um ônús ao orçãmento ojtC'iais tndicada.s pelo Conselho Fe .... · 

deral ãe Eduéaçtío,... educacional "com o pagamento, a eida 
iovem qu_e já.. goza do privilégio· de . O Substituti~o da subcomissãO de 
e~tudar em escolas públicas gratuitas, Educa·ção dã CâmaJ;.a deu. às exptê.'i-

sões vetadas a seguinte redação:. "ree.­
de um suplemento em dinheiro equi- lizada. em faculdades d6 tUosofia, Pat'­
valente a':l custo de seus estudos que, ticulares ou ofiCiais para- tanto cre­
em alguns ca.sas, se elevaria ~ cen:. dencia.das pelo Cot~ho Federal de 
tenas de milhares de cruzeh·os. Educação''· · · 

24<;J, N"'rr. Art. 113 (integral) \pre-
judicado) . 

. O art. 11.3 está assim redigido: "As 
di§posiÇões, exigências e proibições te· 
ferentes a concursos para provimento 
de cátedraS do ensino supetior~ con­
signadas n.J título X, capítulo L, não 
se aplicam aos concursos com inscri­
ções já encerradas na data que ·esta 
lei entrar em vigor, ·devendo êlüs se 
r€ger pela legislação vigente, por oca­
sião do encerramento· da ·inscrição". 

ttste artigo foi incluida no texto" da 
projeto em decorrência da emenda 
ll1·) 2;rl do Senado Federal, que assim 
dispunha: 

'~Art. . . . As exigências, proibiÇões 
ou quaisquer out.ras alterações da le­
gislação até agora vigenteS sõbre con­
cursos, Dtovünento e exercício dEi cá­
tedras do curso superior, especlahuc.n­
te as consignadas no ,Titulo IX, rãpí­
tulo X da presente lei, não se apli­
cam aos- ~ncursOS' c.om inscrição já 
encer!'D.das e ao provimento e exerci­
cio das respectivas cát~dias,,. 

Em sua. justificação, o aut{)r ·da 
eménda, Senador Jarbas Maral:lhão, 
pondere. que muitas das alt~raçõ~3 (i.O 
projeto de DiretriZes da Educação a 
legislação· em vigor, especialnlelite com 
referência ao::. concursos para provi~ 
mento de cátedras, importam em res­
trições ou proibições. 

Ora, tais alterações "não devem 
aplicar-se ao::: concursos com ihsCrlçâo 
já encerrada, pois ·nesses caws os (~an­
dicfatos /á' têm o seu díreito fuhdado 
na legis ação em vigor. fizeram des­
pesas e assumiram obrigações, como 
as de impressão de teses e aquisição 
de bibliografia. esp~cializadn, não pQ­
dendo dêste trlOdO, terem O teti direito 
ptéjudícad~ pela lei novaH,, 

. :Na redação .iina.l do Projeto enviada 
ao Senado constava .o seguinte; ".rea .. 
lizado em faculdase de fUosofia, dar .. 
lll:ado em· faculd i e de filosofia, par­
cas examinad-oras para. tanto cred.en .. 
ciadas pel9 Conselho Federal de Edu­
-cação. Como decorrência da. emenda 
da CoDlissão de Educação do Senado, 
aprovada e mantida pela Câmara, foi 
suprimida a expressão "particular", 
por ~ntenderem que, tratando-se :de 
conferir habilitação ao exercício do 
magistério público, o exame de su­
ficiência ~:;ó devia se:r realizado por e.s .. 
tabelecimentos oficiais. 

· ~zóes cio Veto ... , .. ... 
Fundamentam o veto do sr: Pre­

sidente ·da República s.s seguinteS ra­
zões: a)· a limitação con-stante ·da 
partf:l final do -art. 117 ê premawra e 
pode. conduzir a um colapso no in­
cremento do ensino médio; b) é de s~ 
supqr que a já _sensível falta de pro~ 
fessôres em certas áreas do Pais se 
agrave ainda mais se a habilitação do 
nouJ.gistério ft{!al' sujeita aos critérios 
que- Vierem a fixar ns faculdades ofi­
dàis 

.conclusão 
o veto pai·cial do Sr. Presidente da 

República ao ptojeto de lei que fixa 
as :Piretrizes e, Ba$es de Edi!-ca.ção Na­
cional foi apQ:r;to êom fundamento nas 
razões pr~m.tas na CO~lSt~tuição Fe­
deral e· dentro do prazo por ~la fi~ 
xado, estando o Cong:re.ss-o· Nacional 
habilitad~ ã a_prec.iá-lo conveniente· .. 
mente, em face do exposto neste Re~ 
la tório. 

Sala das Comissões, em. 23 de feve~ 
reiro de 1962. - Daniel Kriejer Pre ... 
sidente - Mem de Sá, Uelator ..:._ Nb­
Yueira da Ga.ma. - Lauro Cruz. 
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\16. Dan:el Krieger - Rio Grande 
~i do .Sul. 

Milt-on Campos tUDN>. 
HeribaH.~ VIeira (UDN) 
Silvestre Péricle:; <PSD)' 
Ruy carneiro tPSD>. 
L-ourival Fontes tPTB>. 
Nogueira da Gama (PTBJ1 Alc-ys!o de Carvalho <PL) • 

Jarbas Maranhão (PSD)'. 
Reginaldo Fernandes (UDN)1 
Arlindo Rodrigues CPTB), 
Saulo Ramos <PTB>. 
Mem de Sá (PLJ. 

Benedito Valladares, 

. ~~;!ice-Lideres: 

Gaspnr Velloso. 

:Vitorino Freire. 

' DA UNIAO DEMOCRATivr 
NACIONAL 

~- Lider: 

Daniel Krieger 
; . Vice-l..idc~·::!s: 

Rui Palmeira. 

He! -~·:'.!dtl Vi:eira ... 

, 

DO PARTIDO TRABÀLHÍSTI 
BRASILr.!I~=tQ 

Lider: 
Barros Carvalho, 

Vice-Lideres: 
Nelson Maculan. 
l''ili.JStQ Cabral. 
Arlindo Rr..;drigu' 

DO PATITIDO LIBERTADOR 
. -- -~ 

Li der: 
Mem de S~. 

Vice· Llder: 
·Aloísio. de Carvalho. 

DQ PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

LJder: 
Jorge Maynard. -~ 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL"-

' Lider: 
Linn de Matt03, 

1
17. Milton Gampo.s - Minas Gerais. 
18. João Vilasboas - Mat{) G.:-~::w-. 
~19. Lopes da costa - Mato Grosso. 
120. Coimbra Bueno - Goiás • 

' . ' 
PARTIDO TRABALHISTA 

BRASILEIRO 

1. Vivaldo Llma - Amazonas, 
Mathias Olympio -.Piauí. 
Leônidas Mello - piaul. 

2. 
3. 

I 4. .Pausto Cabral - Ceará. Í 
Árgemiro de Figueiredo ~ p~ .. r l 5. 
raiba. ... 

' 6. 
7. 

Barros carvalho - Pernambuco, 
Lourival Fof!tes - Sergipe. 

8. Lima Te!xeira - Bahia. 
9. 

10. 
Caiado de castro - Gtfanabara •. 
Arlindô Rodrigues - Rio de J~ .. 
neiro. -

11. Miguel Couto ~ Rio de Janeiro. 
12. Nelson Ma-eulan -- Paranâ. 
1~. Saulo Ramos - Santa Catarin!l. 
14. Nogueira· da Gama - Minas Qe .. 

tais. 

PARTIDO LIBERTADOR 

1 . ...-Nova~s Filho - Pernambuco"' 
2. Alo1so de Carvalho ..:..... Bahia, 
3 . .Mem de Sá --Rio Gr'ande do Sul. 

jPAHT1DO SOCIAL PROGRESSISTA 

\. t. José Maynard - Sergfpe. 
PARTIDO Tr.ABALHlSTA 

1. Lino de Matos - São. Patüo. 
MOVP\'!E!ITO TRABALHISTA 

RENOVé"OR 4 J 
. NACIONAL 

1. Paulo Fender - Pará. • 

. Barro<>. Carvalho (PTB), '~ 

SUPLE.J.'l'TES 

1. Rui Palmeira {UDNL ~-,...- · 
2. Freitas Cavalcanti (UDN)' .. ~t! 
3. Joâo Anuda <UDN). .,~:~ 
4. João '(illasboas <UDN>. ~!-. :tÍ 
1. Ary Vumna (PSD), '>J~~w 
2. Benedito 1Jallr.dr.res ;,PSIJ)' •. .:--.:o, 
3. Vago. 

SUPLENTES 

1. Coimbra BuenO· (UDN) ~ 
2. Lino .. :: Matos (PTN) . ..., 
1.- Lobã-o da Sih•eira (PSO)! 
1. Paulo Fender (P'TB) . 
z. Paul-o Fernandes (PSDr. 
·2. Lima :'eixei:--
!. AJoysio ele carvalho (PL}..__ 

;SecretáriO ad-12oc: Eurico Jacy 
;ler, Oficial Legislativo, 

: Reuniões: Quartas-!eiràS,. às 
1 . 
2. 
3. 
1. 

L1ma ·reixeira CPTB), 
VivaldQ Lima <PTBJ. 
Miguel Couto (P'l'B). 
Mem de Sá (PL). 

Secretário: José Soa..-e.s 
Pilho, Oficiai Legíslati:·o. 

1lwras. 

de, Oli"-i\ir•! Comissão de Finanças 

Reumões: 
horas. 

Quartas-feiras, 

Comissão de Economia 
TITULARES ' 

Gaspar Velloso, Presidente (PSD) .. 
Fausto Cabtal, Vice-Presidetna 

(PTBi, • 
Fernandes Távora <UDNY • 
Sêrgio Marinho (UDN). 
Del caro (UDN). . 
João Ar:·uda <UDN>. 
Alô Guimarães (PSD}. 
Lobão da Silveira (PSD)'. 
Nogueira dfl, Gama (:EJTB) 

SUPLENTES 

1. ~.!ourão Vieira (UDN)'. 
2.Joaquim Pw·ente (UONr. 
3. Irineu Bornhausen (UDN 
4. , (/•idio Teh:eira (UDN) , 
5. Eugênio Barros (PSD), 
2. Vago 
3. Sebastião Archer (PSDJ. 

16 
TITULARES 

Da:·,ie! Krieger, Presidente (UD~f 
Ary Vianna, Vice-Presidente (PSD.21 
Irineu Bornhall$en (UDN),r -
Femandes Távora <UDN), 
Dlx-Huit Rosado (UDN). 
Lopes da Costa ~UDN). ; 
Gaspar Veioso <PSD) . 
Nogaeira da Gama tPTB), 
Lobão da Silv·eira (PSDL , 
Barros Carvalho <PTB) 
EugênJo Barros (PSD). 
Mem de Sã (PLJ . 
Fausto Cabt Ai (P'I'BL 
Filinto Mülller <PSD). 
Saulo Ramos <FTB). 

Milton ·camp-os (UDN)'~' 
Joaquim Parente lUDNI 
Ruy Palmeira <UDN). 
Coimbra Bueno (UDN) 
João Arruda (UDN). 
Del Caro <UDN). 
Silvestre Péricles (PSD>j 
Ruy ca2·neiro lPSD). j 

.Tarh!'tl'; Maranhão (PSD) 

• 
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enezes Pimentel (PSD). C · - d T 

6 .................................... Comumcaçoes e Obras Públicas sao Paulo, tu:macto com a república 
15, Pedro Ludovieo (PSD). O~ISSl!O e ransportes ATAS DAS COMISSõES \"'anco", em. Santos, no Estado de 

'l. VIvaldo Llma (PTB>. Comissão de Consti'tu·,ca·o da Bol!vla;' 
2. Arliz:-~o Rodrigues (PTBL TITULARES: Projeto de Lei da Câmara n9 181 
·Sebasttao Archer (PSD). Jorge Maynard, Presidente (PSP). C Justiça -- d_e 1961, que concede isenção das ta~ 
3. Paulo Fender (PTB). Lin d M r1fas postais e telegráficas aos sin>4 

4 Li 
o e atos, Vwe~Pres1dente 41). REUN1AO, RK'\LIZADA El\-I 20 dicatos de classe em todo o terr1'tó· 

. ma Teixeira. (PTB) . (UDN) • ~ D FEV 'RE!n 
l ls

. E E ... "o DE .1.962 rio nacional; e 
. Alo 10 de Carvalho <PL). Coimbra Bueno (UDN). · ·· Vitorino Freire <PSD>. As 17 horas sob a presidên~ia dO ProJeto de Lei do senacto n'l 3, da 

·~ Secretário: Renato de Almeida. Faus+~ Cabral <PTB). senhor SenadOr Jefferson de· i:ru•a•· 1S62, que alteFa o paré.gra!o único do 
Chermont, Oficial Legislativo. "V Presidente· presentes 05 Srs ·;ei1~~ art. ~9 da Lei .n9 _3.149, de 21 de mato 

Reuniõe!): Quintas-feiras, as 18 ho- SUPLENTES d .1 ' . . · ·~ de 19;}7, que du>tme sõbre a organiza .. l'as. ores St vest:e Pencles, Barros .. car .. rção do Serviço de Assistência ·e Se-
UDN v~n~o, No~ue1ra da Gama, .Her.aa!do ( guro social dos Econorrüârio:s e àtt ou· 

I C · • d -L · 1 .. l .• Sérgio Marinho; Vlmra, Milton . Campos •. Ru1 Palmel- I tras providênctas. . 
. QffiiSSao e egiS açao Social 2 J ra, Ruy Carnmo, Lounval Fontes e I ' . 

, TITULARES · oão Arruda· João Villasboas, reúne-se a comis- 3ubm~tidos QS pareceres' :.;, discussão 
· • PSD são de Constituição e Justlra 1 

1 e votaçao, sem restnções sao aprova.-

R C 
• • doa 

uy arneiro, V i c_ e~ Presidente 1. Jeffersan Aguiar.. Deixam de comparecer com causa li , .. 
(P~D>. 2. EugêLio Barros. jus.tiflcada os Srs. senadores ria.niel, Dando sequência ao trabalho o se~ 

Lima Teixeira, Presidente <PTB). 1. Ne!So.n Macul~il. Krieger, Vice-Presidente, AlcyslO de nho:r Presidente co~~ede a pa1~vra 

.IV~ennoa_ ndce,.o 'IJgarteosJ·as(U(UDDNN) .) • Carvalho e Afrânio Lages ao Senlh~r Senador ~.,Ilvestre Péncles, Secretária: Julieta Ribeiro dos San- · que reata favoràvelmente, com apre~ 
Mourão Vieira (UDNJ. too, Oficiala Legislativa. ·E' dispensada a leitura da at.a da sentação de substitutivo o ProJeto 
Menezes Pimentel (PSD). reunião anterior, e em segUida apt·o- de Lei do Senado n9 50, de 19f31 1 que 
Miguel Couto (PTBL Reuníõe.s: Quar~as .. fei~as, as 16 vada. dispõe sõbre o limite de tempo de 
Paulo Fender (PTB). horas. serviço para a aposentadoria voluntá.~ 
,Vago. Inicialmente, o Sr. Presidente con- ria d.os servidores do Drpartamentó 

Comissão de Saúde cede a palavra aa senbm senador de !mprensa Nacional cu~as attibu1 .. 
Barros carvalho, que relata fa-vorà- ções estejam diretamente vinculadas SUPLENTES 

1. Dix-Huit Rosado (UDN)'. · 
2. Padre c:Jazans <UDN). 
3. Heribaldo Vieira. (UDN). 
1. Paula Fernandes (PSD) • · 
2. 'Lobaa da Silvetra (PSb). 
3. Sebastião Archer <PSD). 
1. Barros Carvalho (PTB). 
2. Lourival Fontes <PTB>. 
3. Arlindo Rodrigues (PTB)'. 

Secretário: José soares de 
.F'ílho, Ofícial ~gisJativo. 

Reuniões: Quintas-feiras, às 
horas. 

Comissão de Relacões 
Exteriores · • 

TITULSRES 

TITULAR.Ji:S velmente as seguintes proposiçGes: a suh~tância nociva à saúde, 

Reginaldo Fe-::nandes, Presidente 
(UDN), 

Alô 
(PSD>. 

Guimarães, Vice~Pre.sidente 

Fernandes Távora <UDN). 
Pedro LUdOVICO (PSD), 
Saulo Ramos <PTBJ. 

SUPLENTES 

16 1: Dix-Huit Ros.ado (UDN)". 
2. Lopes da Costa <UDN); 
1. Eugêonio Barros Cf'SD). 
2. Ja:bas Maranhão (PSO)'. 
1. Miguel Couto <PTBJ. 

Secretaria: Julieta Ribeiro dos San­
tos Rodrigues. Oficia-la Legislativa. 

Projeto de Decreto ·Legislativo nú­
mero 18, de 1961, que aprova o Con­
Vênio de Comércio interre:giona., en­
tre o Brasil e a Bolívia, firmado em 

Submetido o parecer a discussão e 
votação, é ~prOvado sem restrições. 

Prosseguindo, o Senhor Presiden!e 
de conformidade com o § 3'? do ar'" 
tigo 81 do Regimento Interno, convi .. 

ProJeto de Lei da Câmara no t90, d~ da o Senhor Senador Silvestre Pérl~ 
1961, que estabelece normas para a c~es pat:_a ~~sumir a presidência, .a 
validade de pedido de demissão ou fim. de ~m!t1r parec~r~s. pela consti .. 
recibo d~ quitação contratual, flrma- tucwnalldade e jundicidade quanto 
c.lo por empregado. às emendas apresentadas no Plenário 

25 de março de 1958; 

Submetidos os pareceres a dls­
cu.ssão e votação, sào aprovados, ten· 
tlo o senhor Senador Silvestre Péri­
cles votado com restriçbE.s quanto ao 
ProjetO de Decreto Legislativo nu­
mero 18, de 1S'6la 

a:.o Projetf'J de Lei da Câmara núme­
ro 93, de 1957) que regula o exercicí.IJ 
do Magistério Superior da Marinha. 
e ao Projetó de ~i do Sena,do nú· 
mero 2 de 1962, que autoriza' o Po .. 
d~r Executivo a emitir selos comemo· 
rativos do 409 aniversário da Sema .. 
na da Arte Moderna. 

Sem restrições, são aprovados os 
"livalda Lim~. Presidente <PTB), 

Reuniões: Quintas-feiras, à.s 16 
hora1>. 

Rui Palmeira. V i c e-Presidente 
UDN 
Afrânio Lages <UDN) • 
Heribaldo Viera (UDNJ . 
Benedicto Valladares <UDN), 
Gaspar V"l ? <PSD). 
Paulo Fernandes <PSD>. 
Lourival Fontes (PTBl. 
Aloysio de C:. 'llho -<PL). 
Victm1no Freire <PSD). 

I Comissão de Educação e Cultura 
'riTULARES 

Menezes Pimentel - Presidente 
Padre Calazans - Vice-Presidente 
Jarbas .Maranã.o 
Reginaldo Fernaudes 
Arlindo Rodrigues 
Saulo Ramos 

Ainda o Senhor Senador Barros 
Carvalho, relata pe1a inconstitynona~ 
!idade o Projeto de Lei do Senado 
n~' 2, de 1.961, que concede Jsençào do 
impõsto previsto no Decreto-lei nu­
mero 154, de 25 de novembro de 1947, 
alterado pela.- Lei nS 3.470, de 28 de 
novemb1·o de 1951, e de acõrdo com 
o l'egulamento ·a que se retere o. De­
creto nun1ero 47.373, de 7 de dezeru­
bro de 195t.., art. 92à, § 41', a, as vtrJ­
das de imóveis anuais de valor· ate 
Cr$ 500.000,0Q (quinhentos. mil cru­

pareceres. _ 
Cfl!l.tinua.ndc. com a palavra o se­

nhor Senador Jefferson de Agu1ar, 
relata pela aprovação, com emendãs 
o Projeto de Lel da. Cãmara nüme~ , 
ro 166, de 1958, que institui a cédUift. 
oficial de votação, nas eleições peío . 
sistema proporcional, e dá outras 
providências, bem como as emendas 
já apresentadas pelo :Jenhor Senador 
Heribaldo ~:ieira . · 

SUPLENTES 

1. M.j.!ton' Campos <UDN)'. 
2. Venâncio Igrejas (UDNf. 
3. Sérgio Marinho- <UDN>. 
l. Men -::: Pimentel <PRD). 
2. Jefferson dé Aguiar <PSO}, 
3. Ary Vianna (PSD). 
1. Joâo Mendes <PTB). 
2, Barros Carvalho" <PTB) ." 
1. Mem de Sá (PL). 
Secretario: El,l.rico Jacy A-nler, Ofi­

cial Legislativo. , 
Reuniões: 'I'êrÇas-feiras, às 16,00 

horas. 

Comissão de Servico 
Civil · 

TITULARES 

Público 

·Mouráo Vieira, Presidente <UD~). 
, Jarbas Mararihão, Vioe-Presictente 

(PSDl, 
Joaquim Parente (UDNl. 
Paulo Fr.nder <PTBJ 
Aloysio de Carvalho (PL>. 
Miguel Couto <PTBl. 

..:OPLENTES 

1. C<ümbra Bueno .{UDN). 
2. Padre CaJazans <UD:N). 
1. Ruy Carneiro <PSD). 
2. B~nedito Vauactares rPSD). 
1. Nelson M:lculan (PTB). 
2. Fausto cabraC (PTBJ. 
1. M!:'m· de Sá <PLJ. 

M.em de Sá 
SUPLENTES 

Coimbra Bueno 
Lino de Matos 
Lobão da Silveira 
Paulo Fender 
Paulo Fernandes 
Lima Teb:eira 
A1oysio de Carvalho 
Secretâ;rio:· E\•andor Fonseca 

ranawá, Oficial Legislativo. 
Reuniões : Quartas·feira.s, às 

horas. 

Comissão MSequranca 
Nacionai · 

TITC'LARES 

zeiros). 
Reassumindo a presidência, n S~· 

nhor Senador Jeffel'son de Aguiar 
._ . ~ passa a palavra ao Senhor Sen'ador 

Sem res~nçoes é o partcer apro- Milton campos. que eri'lite parecet" 
vado. . . _ cotu a:presenta.;;áo de Pro5~?.t~ de Re .. 

Em segmda, usa ~a palavra o Se- !solução, ao Ofício n9 1 de 1962 do 
nhor~ Senador Lounval F·o~J.tes, qu.e 1 Governadüt do Est:ldc' da GuaTiata ... 
enute parccer~s pela const1tuCIV:1~l;- ra. reclamrmêo o fato de ::s.tar se11 
dade, aos segumtes proJetos: Est?-.ô.o desfalcado de um e.e ~=,eus 

Projêt.o cte Lel da Câmara nUmero t·enrrsentantes junto a:"J Senado, ú1e. .. 
~162, àe 1961, que conceàe pensao e.s- nif-estando, ainda, a necessidade de 

Pa- pecmJ de CI$ 5 uoo,oo mensalS ~' ae- completar aquela representação. 
nehto CãndJdo de Ollveua Dóna. Sem restrições ê o par-ecer aprO· 

16 ProJeto de Leí do senaao n'? 49 ae \ vado. " · 
1961', que altera os Anexos 1 e- n: da Nada mats ha~er~do que -tratar, en·· 
L~ n '3.780, de 12 de julbo de· i!H.lU. cerra-se a reuniao. da qu~1 eu, José 
na parte relat.iva à clas~Ificaçã.o ae Soares de Oliveira Filho. Secretário, 
classe de Nutricionista; e lavro a prcsr.nte ata, que. uma vez 

Projeto de Lel do senado nº 40, a.e aproyada. >;erá assina.:ia pelo Senhor 
1961, que dispõe .sôbre a aplícaç~i.o ao Presidente. l--

Zacharlas de Assurnpção, Presidente Comissão de Ser~ico Público 
CiviL . WDN). 

Jarbas : ~ :lnhão, Vice-Presidente 

disposto no art. 116, d9. Lei número 
l..'lll, d.e 2.8 de outubro de- 1952, aos 
atuais tuncionários públicos civl.s te­
derais, da administração centrZ:H:z.act21 
ou autárquica, removidos paril Hrasi~ 

-"SD!. 
Sérgio Marinho <UDN); 
Jeffers<m de Aguiar <PSD). 
.:. ,.:ncisco GaJiotti <PSD). 
Miguel Couto <PTB) . 
.A.rlind.a Rodrigues cPTB). 

SUPLENTES 

Fernandes Távora CUDN). 
Dix-Huit Rosado <S;Legenda). 
.Sílvest· , Péricles, .., 
Ruy Carneiro <PSD.l 

li~. . 2.& REUNIAO EXTRAORD!NARIA 
Subm~etldos os par.ec~eres a discu::;sã.:: REALIZADA RM 22 DE FEVEREIRO 

e votaçao, sem restnçoes, são aprov.1- DE 1962 
dos. I . Dando ·prossegnlmento, usa ua ~~- As quatorze horas e qUinze minutos 
lavra o Senhor .Senador Ruy came1·j do dia vinte e dois de fe\·ereiro de 
ro,. que relata 1avoràvelrnente os se· mll nDvecentos e se!serita e dois, reu .. 
gumte_s proJeto;;:. , . n~-~e a ·Jomissáo de serviço Público 

P_ro)eto de_ J_.,e1 do. Senado nume~·o CIVIl, sob a presidênciR do Sr. Mou .. 
52, d~ 1.961, que cons1d~ra de u'tiliàa .. rác- Vieira presentes os Srs Aloysio 
de J?~blwa a conferência de São Se·· d2 carvg.lho rvfiguel Couto e Nelson 
bastJao ~o A~ to Guandu, da Socíeda. _ ?.-'i:r,:>u!an suplente. 
de de :Sao VIcente de Paulo, corr1 se-[ . . · • 
de ern Afonso Olá•ldic, Eo::tado do E~- · E hda e aprovada, fCm alterncões 
pi;:Ho Santo; " ~ \:: :>.t.n da reunião anterior. · • 

Secretaria: 'Italina Cruz Aiv'er3. Qfi~ Saulo Ramos <PTB). 
cialn. Legislativa. · 

Reumôes; Quartas-feiras. às' 
hora.s. I 

Jorge Maynard. (PSC) _ 

: N~l.son Maculan <PTB). 
:5,00 Secrct7.:·ia: Juli:-ta Riàei:o dos San-

ProJe.to de Decreto Legislativo n!1k d~.::;tr'bul"ãn· o 1 
· · I O Sr. Presidente anuncia a se"'uinte 

·n·~~o 20 rlp 19"1 · ~ · ·-::~ . . .. ,, o . que aprova o Co· - ao Sr. Joaquim parente: Projeto 
II'I.t:.<;:l'J tle Entreposto de Depósit.o de Lei Uo Senado n.o:> 18. de 1[}57, que 

"' 
tos. 



:: . 
dispõe sôbre a aplicação de normas O sr. 1.9 Secretár!o dá tonta doi o.eno:.es são numerosos - que tal prow Dfputado Fernando Ferrari, Presiden-
estabelecidas no Decreto-lei número seguinte v:_ctt:ncia seja objeto de lel, te do meu Partido, o Movimento '!'ra• 
8.768 de 28.de outubro de 1941; Pro- · Em razão do exposto, somos pela ba1hi5ta P..enovador, que visa ao aper• 

· jeto de Lei do Senado n.Q 50, de EXPEDIENTE aprova~âo do projet9, quanto ao Jeu feiçoamento do proces.so eleitoral neste 
·1961, que dispõe sõbre o limite de tem- , . aspecto jundico e conshtucional. Pafs. DLscute-se ali a oportuníàâãe de 
'p.) de serviço para aposentadoria vo- 0/tClO: . Sala das Comissões, em 21 de feve- sanarmos graves vícios da. nossa de-
luntária dos servidores d~ Depar~a- Do sr. 1Q secretário da Câmara 1 te!ro. de 1962. - Jejjerso"!- de Aguiar_. mocracia, através de uma lei que dis .. 
menta de Imprensa Nac10nal cuJas d , 0 • -! i?reside!lte. - Ruy Carneiro, Relator. cipline, t-anto quanto possível, o sis· 
atribuições estejam diretamente vin-! os.Deputadc::;, n .. 129• encammhando,~.- Henbaido Vieira. -Milton Cam- tema, a fim de que prevaleça pura e 
culadas com a manipulação de subs- autografo elo segum~e . tlOif · ·- Rui Palmeira. - Nogueira da inalterável e. vontade do sufragista. 
tâncias nocivas à saúde· Gama. - Barros Carvalho. ~ Lou- Todos sá.bemos que a fraude eleitoral 

~ _ao sr. Aloysio de ~arvalho: Pro- Projeto de lei da Câmara· rival Fontes. - Silvestrç Péricles. ~ampeia no Brasil; .. não há politico do 
jeto de Lei do s,nado no .3, de 1962, nº 3, de 1962 I o SR. PRESIDENTE: mtenor ou da Caprtal do Es~ado me: 
que altera a redaçao do paragrato um-! . t Está í'Jnda a leitura do expedienté. nos ou malS ClVlllzado, Cl;U~ nao se te 
co do art. 2.Y d.a Lei n.9 3.149 de I (N9 3.520 DE 1961 NA CAMARA) • (pausa>. nh~ defronta~o nas eleiço~s, de~de o 
21-~-1957, que. dispõe s~Dre a. organ1- ' ' l SObre a mesa, dois requerimentos do. I Pf!i~odocod~ g;of~~;d~~~~e~~o~ d~~ i~~ 
zaçao do. serv1ço de As1;5_st~nc1a e se- Autoriza 0 Poder Executivo a nobre Senador Paulo Coelho. ~onfo~mados da lisura e dà honestida-
t~~o ~~l~~gcifas~conomiarios e dá ou- abrir, ao cor~:~elho àe Ministros, o 

1 
Seio lidos e deferidos os seguin- de que devem presidir as ações hu-

p , crédito especzal de Cr$ ··........ tes requerimentos ma.nas. E então se debate no projeto. 
_ ao sr. Jarbas Maranhão: Pro- 30.000 000,00 para o~orrer a eles- que o Senado apreciará a possibilida-

jeto de Lei do Senado n.o 40, de !961, pesas com seu tuncwnamento no Requerimento nº 50, de 1962 de de instituição da cédula única pa· 
que dispõe sôbre a aplicação do dis- exerclCW de 1961. Senh .. . . .ra a.s E-leições proporcoinais, 
pos·t.o no art. 116 da Lei n.9 1.711, O congreSS'J Nacional decreta: .0" Presldente. Argumentos pró e contra são por 
de 28 de Outubro de 1952, aos atuais Reque1ro, na forma regimental, que demais conhecidos; entretanto have-

. funcionários públicos civis federais, da Art. 19 • Fica o Poder Executivo se oficie ao Ministério da Educação I remos de encontrar uma fórmula que 
administração centralizada ou autár- autorizado a abrir, ao Conselho de c Cultl!_ra, solicitando as seguintes in~ nos garanta sair desta situação que 

. ·ct B u· Ministros, o crédito especial de Cr$ Iormaç d · d 1 qmca, remov1 os para ras 1a; 30.000.000,VO (trinta milhões de cru- oes: não pode per urar qual seJa a e e e ... 
_ ao Sr. Mt·guet Couto·. Alt••a "" z . ) a c d a) qual o montante recebido pelo 1 g:ermo3 fraudulenta~ente rper;;sent.J11-

"'~ ...,., eiros _, par o orrer a espesas com Es_:ado.do ~mazonas _da Campanha de tes do. povo. Sabemos em que alguns, 
. Anexos I e IV da Lei n.9 3. 780, de seu funcionamento no exercício de· Ahabet1za.ç~o de Ad~tos, em cada um Estudos da Federação, a verdade das 

12 de julho de 1960, na parte relativa 1961. dos exei·c1c10s de ~9a::>:1962; urnas é tão respeitada, que não se ad-
à classificação da classe Nutricio- Art. 29. o crédito a que se refere ~> . qual .a ~phcaçao d~ q_uantum mite sequer a anulaçâo de urna em ..-
nista. esta lei será automàticamente regis- rece.bido, . mdicando-se 1gu~Imente qualqmr seção por inquinação de frau-

A seguir o sr. Pre::;idente dá a pa- tudo pelo Tr·bunal de Contas, dis- quais os fms a que se destmaram, de e, sim, por alegação de irregulari­
lavra ao sr. Miguel Couto para emi~ tnbuido ao 'lesouro Nacio?a! e. de- b~~e :amo a data e nome dos recebe- dades porventura ocorridas durante o 
ür parecer sôbre o ProJeto de Lei da po~ltado no Banco do Brasil~a dispo- d~ E, ·pleito. 
Câmara nQ 32, de 1961 que cria o I s1çao do Presidente do Conselho de . Sala das sessões, em 23 de t~-~'e- 1 Assim é, por exemplo, no Estado do 
conselho de Defesa dos Dli<Citos da 1\/Ilrustros. re!l'o de 1962. - Paulo coelho. Piauí, pequ-2nino, pDuco civilizado por 
Pessoa Hum!ina. o parecer conclui Art. 39. o emprêgo da importân-! q~e po~co desenvolvido. Dizem até -
pela aprovaçao do ProJeto, da Emen- c1a do credito previsto nesta lei de-! Requerimento n9 51, de 1962 n~o se1 se é_ verdad~, ~as colegas do 
d~ Il::9 1-CCJ .e d~ Subeme~da da Co-~ penderá de previa aprovação, pelo, . ~mui poderao. conflrm3:-lo - que a 
IDlS~o de R. elaçoes. ~'<ter1ores ~ndo cor.!':eiho de,.Miz]istros, do respectivo) Senhor Presidente: ~gu~ em Tere:1na é.c~lh1da em chafa~ 
apro\lado pe~a Comissao. plaRo de '>P-lC3.Çao. , Req l~en·o, no:s termos do R?tümento,: nz;s, _nas. pr~t'a~ pubücas. ~ 

Nada mais hsven,.~a a tratar encer~ · \que ;;eJa -~'I"lado ao Mmis~erio ,~a 1 -O.O'ntao e u Es.tado _onde 0 ~esen 
ra-se a reumâo, la~rando ~u, Italma\ Art. 49 Esta 1ei entr~rã em vigÕr i E<lucaçao, Jê~ltura, so!icltand~ as r;~~ I l'O!~:n:enton~atenal nao correra, ne-­
cruz Alves, a presente ata que, uma na d~ta de_ sua pntl:co.ç!lo• revogadas . s~Lnte'> mfo"mações: I ce ...... auame ~e-. Pfrelho com o desen ... 
vez aprovada serâ assmada l)'2'lo Sr.! ato d1spo.:,.;çoes em contrano. j a) C...lual 0 total dio::,pe!ldldo pelo volv1mento soc1n: ou mental, por9ue 
Presidente. I A Comissão de Fmanças. i FunGo NaciOm'.l do Bnsmo Médw, para I' n? P!a,~n, estou mformado, os pleitos 

1 o E~tado do Amazoaa[, em cada u.n sao H. azes · 
-------·------~--- __ \ J tb~ exerc1c1os de 1955-BJ2; o Sr. Caiado de castro - Permite 

• p o 35 d 19~2 '1 b> ... Qllais as reahzacõe.s levadas a v_ Exa. um aparte'! 
ATA DA 20ª SESSAO DA 4ª1 are c e r n · , e o . ere''" com o ,,·omerano '"'"tido, em I _ . 

' r .:;-ada um das exel'ClClDS menc10nad'JS O SR. PAULO FENDER -r Com 
SESSÃO LEGISLATIVA EX· Da Comissão de Consütt<iç!io e[ Sala das se,óes. em 23 de feV<·· \•muita honra. · 

l.RAORDINA~IA DA. 4ª · LE· Justiça, sâbre 0 Projelo de Lei ao 1 :·mo de 19G2. - Paulo Coelho. O ? Ca\ado, d~ .castro - Nobre ' s d 0 5
. d 

1 
. : 0 Sll , E Senauor, acomp,,n •• o com o máximo. 

G SLATURA EM 2 DE FE ena o n 2. e 961, que ccnS!· • •· PRE•TDENT : intcrê"e 0 discurso de v. EXa Não 
I ' 3 .. dera de utilidade pública a Co1i-) Recebeu a Mesa requeri~r.entos de sou piau:Aense, mós no Piauí estl~·e al .. 

VEREIRO DE 1962 .terência ..i-.S' São Sebastião do Alto: ü.rgência qu_ vão ser lidos pelo Senhor l gumas vezes: · 
GZ?andú, da Sociedade de São Vi~! 1"' Secretário. j O sa. PAULO FENDER- 'Há mui~ 

pRESlD:il:NCIA DOS SRS. GILBERTO 
:MARINHO E GUIDO MONDIN 

As 14 horas e 30 minutos acham­
se presentes os srs. Senadores: -
Paulo Coelho - Viwldo Lirna - Pau­
lo Fender - Zacnanas de Assumpção 
- Lobão da Silveira - Victorino Frei­
re - Leônuidas 11-:Tello - Mathias 
Olympto - Joaqulrn Parente - Faus­
to Cabrat- Fernandes Tá-z;ora ·- Me­
nezes Pimentel - Sérgio Marinho -

. Argemiro de Figueiredo - Ruy Car­
neiro - Jarbas Maranhão - Bar­
ros Carvalho - Silvestre Péricles -
LouriVal Fontes - Heribaldo Vieira 
- Ovidio Tel:r:eira"- Lima Teixeira 
-.Aloysio de carvalho - Del Caro 
- Ary Vianna - caiado de Castro 
- Gilberto Marinho - Benedito Va-
ladares - Nogueira da Gama - Mil­
ton Campos - Lino de Mattos - Pa­
dre Calaeans - Pedro Ludovico· -
Coimbra Bueno -,João Villasbôp.s -
Gaspar Ve.lloso - Saldo Ramos -
Daniel Krieger - Mern ele Sá - Gui~ 
do Mondim (40) 

O SR. PRESIDENTE; 

A lista de presença acusa o com­
parecimento de 40 Srs. Senador8s. Ha_. 
vmdo número legal, decl:1ro aberta 
a S%SâO. 

Vai .ser lida a ala. 

. ~. 

O Sr. 2,9 Sec(etãrio pl'ocede à 
leitura da ata da sersâo ante1·ior, 
c,.rue, posta em discussão. é sem 
debate B.provada. 

cente de Pa~lo, com sede em {lfon- 1

1 

São lidos os seguintes requeri- i tos anos n~o. Senador? . 
80 Cláudio Estado do Espírito rnentos - , O Sr. Cawdo de Cas1.ro - Percorn 

· : R . 
0 

i <t-ütlo o Estado há muitos anos, mas 
Santo. : equerunen!O n · 52, de 1962 i visótei·o recentemente. E' realmente,. 

Relator: Senador Ruy·carneiro. Nos têrmo~ do articro 330 letra "b'' i um E .~~d<;> pobre, materialmente atra~ 
do Regiment~ Intern~, reqU:e-rem:)s ur- j ~~~o; porem cultural~ner:te bastante· 
gência para 0 Projeto de Resolução n'?! <•d 1 ~'::; a~o. O povo !Hamense, como O· 
5, de 1952, que alter~os artigos 40, pa- \~o 'j'.t:.rg:pc~ .- tam':lem p~queno,.Est.a­
rágrafo 19 e 45 n9 III do Reaimento r ao. ,ras1L1o .em ext.ensac terntono1 
Inte-rno. ' ' o 1- E _,bastante ~nt;,ru1do. Parece-me q~e 

De iniciativa do nobre Senador Del 
Caro, o presente projeto considera ~e 
utilic.ade pública a Conferência de 
São Sebastiào do Alto Guandu, da So­
ciedade de São Vicente de Paulo, sede 
em P.ionso Cláudio, Estado do Es­
pirito canto. 

A proposição t'oram anexados do­
cumentos c:;;ue atestam a eristência ~e­
gal ia in~tituição a que !.:~ n· - -nde 
dar caráter de utilidade púb1 ·'?:7'-de 
acOrdo com o art. 19 da Lei n9 91, àc 
28 de. agôsto de 1935, o qual reza: 

Sala das Se~sõe.s, em 23 de fevereiro! V.. ~~a. ~~ag~ruu um P?uco ao atn •. 
de 1S·62. _ Daniel Krieger. Bar-! bt~r-.he, ~ao ~rande at1aso. _R.eleve· 
ros carvalho. 1 ~~A o ~oP. e co.ega talvez A esta 1mper--

l ~meneia, mesrr:u porque nao represento 
o Est·J.do do· P1aUí. Tal porém é a mí­

Requerimen!o n9 53 de 1962 I nha adnüração pe!o seu po·;o. que me 
' 5:entJ 1mpe!Jdo a dizer a V. E1.:a. que 

Nos têrmos do artigo 330, lctrâ .. , nüo .concordo com êste ponto.do seu 
do Regimento Interno, requeremos ur-, di.sc~rs-o-. Qt.mntc ao mais, estou intei­
gênc!n. para o Projeto de Lei do se- f t·amente de a~Qrdo. 

Art. 19, As sociedades clvi.s, as nad.o n.9 30, de 1961, çque c_;!eêa dis- \ O Sr. Leônidas Mello·,_ P~rmite o 
associações e as fundações cons- Posiçôes do Decreto-lei n/' 5 .452, de 1 nobrl' orador LH11 ~parte? 
tltuida:.o no País com o fim ex- l,Q de maio de 194.3 <Consolidü.di.o O SR. PAULO F·E.NDEP.. - Ten~f 
C1Usivo de servir desinteressada- dPs Leis do Trab:;.1h:) . · prnzer em ouvü· V. E:m .. mas antes 
mente à coletividade, podem ber · , _ . . quero dizer ao no:J:e S2n:-:dor caifi.dn 
declaradas de utilidade pública Sa~a.,das Sessoe.s, ern 22 de feveretro de Castro, que S. Exa., por suas pa-
provados os segmntes requisitos· de ;,vB.~. - z:austo C:aleral. --: Paulo lavras está inteirarr.ehte de acôrdo co~ 

. : Fen,,c~. -, Llma Te!xetra CLIC!er da , migo... ~ 
a) que .adquuam personalidade I Maiona) · j · 

· ·d· - O Sr Caiado de Cast"o E •ou JUtl ICa; ' O SR. PRESIDENTE:' ' -· . .si · 
'b) que estão em efetivo fun~ \ 0 ., <> • _- a" 1

1 

O S~. PALJLO FENDER - ... por-
cionamentc e servem desinteres- . s Lqt:cnm~nt~.s que a~abam de s .... que f1z rE.s.~·::tlva, em tempo, quando 
S<tdamente à coleti.vidade· . I lidos. Se!'no vovc.ao:s depols da ordem pe·rcebr que o meu di.scur.'iO a::.va mnr .. 

' do d1~: . lgem à dúV!da na interpreL:::.ção elo meu 
. c) _ _q,ue _os cargos de sua direto~ Ccn,lnna a hora do e:xpe!llente. pam:amento Imt:di<;hnnmte afirmei 

na nao .sac remunerados. Tem a palavra o nobre Sen.:tdor P:lu~, ser o Piauí Esbcto cujo pro.;resso ma-. 
. lo Fender. . tcrial n?.o co"l'i:\ p·:Helilns co:n o de-

Na v~rc:ade, a declara~ão ~de utili~ I 0 SR PAULO FENDER· se_;wolvimento n:te.lec~u:JJ ou mmfal. 
dade publica, conforme d1spoe o mes~ _ · · D2 modo quG v. r;:..; r;. estó. de acór ... 
mo drplcmn legal em seu art. 2<?, ~erã (N.a,o ;oi revisto pelo .orad~r) - Sr. do comi[;€>. Reco:~-.o ~z;u jur::::ioso de-
~_elta ~m de-cret;0 cto Poder Executivo; Presr:teil.te, está em tramitaçao no êe- pcimento como p22a precio.:í1 a cc;ora. 
lOdavta, nada Impede .- e os prece-\ nado vrojeto de autoria do ·nOb!·e b:J-l·r,r a as.ser~:-:.0 4ue ori'. f,1ço da trl· 
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bunn do Sen!.<do, de que, ali, o.s pe- 'sõ pura a lisura do pleito, senãÓ tam- aitu .. de frrne pat ·i Te d · "to-~ cleitoraic; ooi'io "el"''"'··""· "' . " 1 
l' 

0 1 a, os na_ctana- ltidárias ncst~ Pais sufocam vôze.s in• » 0~ . . - ..,~ -v _ ... ...., <Jem cvmn opm·tunid3de de todos os lrstas do a_tu_ :.'1! Congresso, drzere~n t dependentes e llberais - dentro dos 
UVI!"<:i, agor~. com praz5"f, o npar- eleitores serem, realmente; cbamados que no prox1mo pl"'ItO omp o I ~ dn nobre· S::na.dOi.' L~ônidas M<.::lio. nleü , . . . :. . . " .,.. c . areceta pr~pTios partidos; . viria a. medida ao . o. . · com dH1neno bastanLJ a tim de que 1 mmto embora constitucional rlo ssU 

, O Sr. Leôni<la:; l:'!cllo - Iniclalmen- O Sr. Jofio. Villa.sboas - . Ptrmne as cla3Ses c.hamadas. cons-ervadol'_?S 

1 

espírito, atingir . a Democracia em 
te dei:O diz~r r~o nob::e cclegn. que não V. Exa. um .aparte? P'Ossan: ob,te.r gr::t....'1de repr.esentaçao chejo, e~itamto que representações 
,-,omp;f'endi b.:>m a relação e:{f:;;tente O SR. Fl~.ULO Fn::'\DER - Coai no Pa!la~_;nt? i\:t_~u~o. . . autenticas de homens que lutam 
!r:tre n :l3aa -dos chafm"izes e as nor- !Satisfação. , o ,pra1e.t·? C<a. cedul~ umca ou o da !dentro de v-árias legendRs, deixassem 
11~" rlertom.!s ;.ctc~J.d~s no n_wu Esta-! o. Sr_. .... ~oc"io V~lla~~bo~s - O fato de Cêtlu•a ú'D:cmlmenie d.Jstnbuida, ccn~o de aparecer nDs-....-:Qãn-:.aras .EstaduaiS 
-;lo. Em ~e3una.o lua:lr, canv1d-o o no- se mst1~mr a cedula unica não im- b~m suserf}_ C: noOre . S~na:tor. Jc.ao ou no Cong:re.ss:o Nacional. 
Jrz- wlega a dar um p:t.sseio ao Pia ui plica em dizer que . com a ct':dula Vll_asboas, y1na, 5em C:U!Vlfla, tli~er ao O Sr. João Vil!asbaas _ Permite" 
")....'Üe \•er~fic:uá que o ínPice- de cuitu2 comum 11ão se pudesse ta...'11bém aten- Pars que na o. h-ouve eleitor sem votar v. ExJ- outro ar-arte? 
~a. de edwxH~B,o e àe civilização de sua der. aos inte:I~S"-eS dcs canrlid~to.s. por i alta de eMula e as obstenções ,.. 
trt>Ute não é· tão b:üxo quanto. o faz B~taria, símble.si.11ente, que a con- qUe. porventura, se verifica:;sem ncr. ~ >J~. P~ULO Ff:NDER - Cora 
111pnr as reierfnci:::..s do t-mi~n.W co- fecção das cédulas comuns i,l.c.a.sse a pleito seriam ·por outr-os motivos e. rnmta nonra. · 
~ga. Cito, pôr exemplo, entre outras -cargo da -união e se ira assim satis- não por falta. de cédula de candidat-O 1~ O Sr · _Jo_iio V0lasbuas .~ Estamos 
a. cla"'se médica, a que pe1·tencemos.' !<aita. a questão econômico. do dispên- ou de partido para ''atar. lendo, dial'la.mence, na Imprensa, __ e 
~o Pinuí tuncion::t um. dos me-lhores dia com a impre:,s5o de cédulns. Sr. Presidente, na intençã-o de_ di- ncotp.ptn_lhanao os del:JD:te.S no Poder 
.l.CS31_ítsi;.; dn Brasil. A mentulidu.de Tal!}bém_ !;\ di~tribuiçáo se faria pe:ro namizn..r o importante problema Legisl~tl~'D. e amda h;a _Pouco Vossa 
·nédu:ã. do meu Estado se ·conta entre órga~ _cfiCl~l. _mdependente da adoção lltrs.vés de um. deoate cordial no sa- Exc~l~cm aftorou, hgen·amente, a 

· AS.mai.s a.lt.~ do País. Fara Teersina da ~eoula l!nu:a,_ d~sde qu~ a Justiça nado - e isto .se está v~rific.ando maténa. 1!, o -caso da jnfiuência da 
·)CC!Tem doentes vindos de ·Pe-rnam.bu- Eleltoral fosse mcumbiàa . de impri- peloS apartes, que estou recebendO - poder. econ-o.~ico nas eleiçõ~s. qtl.e só 
~o. Ceará. MPranhãó e Est:1dos vt;J- min1 as cédulas dQs candidatos. é'que ocupei a tribuna hoje sou re- podera ser evitada com ~ votação de 
.1hos. ':também o meio ju:ridico pia-Ji- O /?!"{.._ P~U~O FE~ER - Vossa pr"esentante do . MovimentO" Traba- legenda, porque enquanto a votação 
?:nse e·dc-3 nui.s .elevados, e t~m dado Expelen_cm,~ .1ur1st~ qu_ee ... ~caba de ~a.- lh!sta Renovador, CUJo Presidente é o for nommal, V. Exn há de conv1r, em 
f~gt!ms de d-estaque à- Judicntur.a bra- ·Z,el sugestuo mmto mterC?S~n~te, que Deputado aut'm· do projeto aprovado fque c~ndidatos exercerã-o mfluên~1a. 
nlerra. A' vista dêsse.s fatos, reno-.o ae c~rto mere~erá .a· medLtaçao das na Câmara. O- proJeto não entrai á pecullarut para fac:_lltar a sua e~t:Jçav. 
'meu convite- oo nobre rep;:elsentante aut.ondades, ele1torms. . maiS em paub nesta convocação ex- , .J\dotada ~ votaçao em legenda, es­
lo Pará. p<~ra passar uns día.s canos- ... Quero crer _aue por o~asi~o da en- traordmárw., mas mgressará, mfali-~ tara suprimida, ou pelo menos g:nn­
co ~o Piauí, ·tt fim de modificar U"ll

1 
~..rada_ do proJeto na. 9rdem do Di?-, ve1mente, no inicio da próxima sessão dem~nt.e atenuada, essa mfluencía 

pouco o seu conceito sôbre nossa u ._ para debate e aprovaçao neste Plena- legislativa mdmána, quando, então, eccnom1ea. 
ra e nossa gente .. · rio, V. Ex~-1 materializará· essa. suges-. estaremos todos, preocupados com n 0 ~R.~ PAULO FBND~ - Não 

: · tão em emenda, no caso de vêrmos o 1mportante matéria, JJa.se fundamen-'·! s~lU· ~ao !JhmJsta quanto V. Excelên-
. o. SR. PAULO FENDER'- Muito projeto aprovado eom emeÍJ.das. tal·da Democracia.. J Cia, mfel!zmente, potque é muito fácii 
obngado. n V. Exa. ·Seria contribuição da mais alta ·va- o sr. aoao Villasboas - Perm1te :au poder econômico volta1.·-se para as 

Culpo, exclush\tmente, a acústica do lia para o pleito eleitoral, cujas van- V. Ex-a um aparte? I mmOl'ias de cúpula partldána e m-
S à· · tagens estariam desde log'O asseo-ura- o SR. PAULO FENDER -· com \fluenciá~Ias a seu talento. Em todo. 
. ma o. V .. Exa .. pa!'ece, não me ou- dus_. Y: .~x~ não ign_ era o fato d~ q'ue ,muito prazer. •,o cam. t:ecolho a c.bs_ervação de Vossa 
viu dizer ao Senador Caiado de Castro · · - - · Q!J.e s_equer me referia a subdesenvol- mmtas vezes o eleitor se vê imposi- ~ o Sr. Joclo Villasboas .- No se- ·~Excewncu.~. como vallda, 
\•nnento, e quanto mais a atraso ra~ bi]ita~o ~: vota~. no seu candidato po~· nado. f L~ i o_ p~ecursor. ~a instituiçã.o .0 Sr. João Villasboas _ ·Permita .. 

7 dica! do eSpírito, da inteligência ou d.:l nao àtspol _de cedulas. da ce.du.a umc .... Q p!o}eto que n.pre- me concluir weu ·pensamento. lAs-
cultura pia\lisense! . Ou~!as "~ntagens ou d~va~tagens sen~e1, em 1953 ou ~954 recebeu apro- 'sentimento do orador) {V. EK.!} se .re-. 

p~dezuo [>Cl f!PCnta~as 1~0 stStema. vaçuo do Senado; md~ p~wa a C~- :feriu à influência, ou ditadura, elas 
dosCitel a água. potque canalit-::tdo. é um Amâa ha pouco, d1scutm eu com mara dos Deputados, la ficou parali- cúnula..s partidárias Tal influência. 

pnmeJro:; indices de ci"\~hzaçáo, V.: Ext:t,_ ~u mel_hm.: ~ebat~a.mos pmque za.do ~té hOj~. _Propunh_a eu a ::tdoção deSapareceria com a Organização pro-, 
E. se, numa Cidade como :r€re.sma, ca~ na o ~e .e posstvel di.scut.Jr com Vossa , da c__edul~. umca, coi~Jup·ada. cpm- a posta, no meu projeto, :porque as con ... 

· pltal de um E~ ta do, ela e levada _pam Excelencm ~ _ . 1 vo~aç~~ de legenda. E J_HStamente o venções para a escolha dos caildida­
os lares recolhida de chafarizes_ con- O Sr. Joao V:llasboas - Por .que. prmctpJo por que venho me batendo tos seriam. 1·ea1mente formadas pelas 
·fo.rme se de~õ~ aqui no S';nado _ : .. 

1

não?_ se V. Ex! n~-o~tra. grande co~ 1 desde os primeiros temJ?OS e!_ll que representações 'eleitora . .is de todos .00 
~- o. Sr. Let:?nz~as Mello _ Por êsse nheCimento da materta? ,se trato_!.l da reforma eleitoral., Com .municípios, com base na indicação 

_motivÇI conv1de1 v. Exa.. . O ,s;t., P;A""ULO FENDE.~~ Por;que la vot~çao .ct:, lc~e-"!lda, poder_mmos P?PU:lar e funcionariam sob .. a presi-
0 SR PAULO . r V. Ex. e Ienol!la~o constlt.ucrona.I.sta adota: a ced . .la umca c_gm gran~e dencm de um representante da Jus ... 

_... . F;ENDER 7 ... lm.~-· e homem de drrelto. ,proverto, porque a votaçao se far1a, tiça Eleitoral 
vanqo-me em depou!lento felt~ da tn- O sr. João Villasboas - Bondade \exclusivamente atravéS das' legéndas, < • 

_bun~ do Sen~ad~. nao _por mm~ •• pro- de v. Exl)..l !uma vêz que a Democracia é baseada l f! Sr. Heribaldo Vieira - Assim 
cure_I demons~-ra1 9ue t~o pouco nesen- · , . na pluralidade dos .Partidos. jestá. escrito na minha emenda. 
voJvrmenta mat.enal nao con-espondin O ~R: P~ULO FENDER - A ce- 1 A üossa base política é puramente ;, 
ao desenvo~vin:ento me~tal ou intelec- d!Jla u<'mca. .ctt~ndo os nomes dos can~ partidária. Estamo.s dela. um pouco I O ~:r;· PAULO ·Ff:NJ?ER _- ~nta.o 
tual do Pmm, porque ali a verdade d1dato .... a~mves da. letra do.votante, f t à . , ta_ . 1 i" .à ai· V. _Ex-, ~~obre Scnadat ~oao Vlllas .... 
eleitoral era. consa..,.rada. ~ere. o Sigilo ~o voto _o que . poderia a at~ .ad os cop-t a ' 0 dça~ 11 ~~ IVI ut · bo~, _p;.:opoe wna. )'et·dadetra carta de 

., mqumar o prOJeto de mconstttuciona- e~ .... n °• porem, que . evcm!_1~ vo ar prmCipws em a. qual se l-ouvariam 
F · . · ·. lidade O voto não seria secreto diretamente nos partidos e estes, en~ todos os partidos há. o vicio a q•1e 

01 o que decl~r.t-J, e. faço q~es~ão ~se. êrro ou vício do projeto· Per- tão escolberã_o os ~e1:1s. candidatos. çãô geTal da estrutura partidái:Xa da. 
que V. E~a .. retifique ElS e:-..1Jless~e::; nando Ferra.ri, que no afá de.pro- o Sr. Herzbaldo vzezra- O nobre Democracia brasHeira, ·porque em 
que m~ atribUI com relaçao ao. co~ce1ta curar fórmula Compatível com as di- co~ega, Senador Paulo Fender, per- todos os partidos há 0 vício a quem 
que nao faço, da cultura ptamense t d · -- - t·t · mtte um aparte? • r f · 
V. Exa. mesmo o Senador MathiiJ.S versas c~rren es' e~ aplmao ms I UI o sR PAULÜ FENDER - Com me e en. 
011

. . b: - . • . o duplo ststema do numero e do nome •· , " ' o s ~ .,. .. l b 
,ffiPIO e o no 1.~ anugo Senador Jo~- i poderia ser alterado e voltar ao sim- muito prazer_. . . ., . ' r. Jvao .-llas oas - O vício 9. 

qmm Parer;~e •. :Sao homens qu~ re.11 pies sistema de número desde u se o Sr. llenbaldo Vtezra - lm1 ad1- que V. Ex!\ se refere e uma vwlaçã:o 
cultura, soCI~bthdade, e per~epç:;to !<lta desse maiÕl' êilfase às Íegendas.; t~eS- tamento ~o ar_gumento do uobr~ se- d~ legi:lação ehntoral v1gente pmque. 
de todos as p:roblemas nacmnms ,.b~m mo através de côres ·específicas para nador .roao Vtllasb~as quero .. m~o~·- d .... acfudo. cçnl} a_lei e com os. esta .. 
~tes~~m o que v. :EXa. sem moàesha. cada uma. Assim, 

0 
eleitor procuran- ma .. r q~te, na Comiss~o de Cons.tttmçao t~tos ,part1dan~s que nela. se enqua­

J~tr;lcad~mex:te .. àec1aTou: que no do a côr correspondent-e à sua leo-en- e JU:Stiça, apre.sentez emenda que es- d1~m~ .a escolha dos cap.dtda~s- devG. 
P1am o·mvel mtelectual é dos melho- da facilmente acharia 0 nmn.e ;u 0 pelha e ~t·aduz o pen~amento do meulser_ feita_. pela ?O!l':ençao,_ orgao C!-e 
res do-Pais.. n~ero do seu candidato. ilustre llder ~o sentlào d~ que ~e ~el:_.bera_çao partl?ana e na_o pela d1 .. 

l osr. Heríbaldo Vieira _ v. Ex- adote, s.. votaçao ·DOI legenda, em ce-,u:ca;o.. pela. ~efn1,_ .P~la cup~la p~r ..... 
Estou de acôrdo com V. -Exa. ntsse celência dá líceiléa para um aparte? dula umca. t1d_ar1a. A ~sse orga'O dellebr~tlVO, 

lJlilSS0
1 

e ratifico: o equívoco não se , o SR. PAULO. FltNDER TenhÓ O SR. PAULO FENDER- Aco1ho, I a~s1m denom1p.ado na nossa leg1sla .. 
od.eve a mim, nem a V, Exa. mas é, muita honra em recebel' 0 opa.rte de Sr. Prestqente, com mmta s1m~atia, \çao elettor?-1, e que.competc a escolha.; 
talvez àecortente da acústíca do se- v. Ex~.~ ·• • as sugestoes _dos emmentes JUl'lst~s, q~e devera ser. feJta com voto se .. 
ll.ado. -o Sr. lleribaldo Vieira _ Tive Senadores _Joao Vlllasboas ~ .. r:en- :teto e ;Jr2porc:_.onal. .As~Im, cumpn .. 

op-ortunid:lde, na comissão de Cons- ba:ldo V~ena, _que .!lle ~paL:a1am. nam a le,tslaçao elettmal os var:1os 
O Sr. Leônidas de Mello 7' Agr3de- tituição e Justiça, de apresentar 1Mtnha simpatia pOiem~ nao va1 ~o parttqos P?litiCos. Qu.~do 1evante1 a. 

ço a. V. :Exs.. emendas a êsse projeto, inclusiv·e para po~to âe. soltdan~S!-me .cpm . a te~e, quest~o nesta Cas~, vanos colegas d~ .. 
sana 

0 
vício de nulidade existente ao da qual peç_o v.enta para dJscordar, clarruaJ.?. que, no:; seus _Estíl:dos, nao 

O SR. PAULO FEl\·r.nER -Sr. Pre- estabelecer que 0 eleitor escreverá 0 porque ~creditQ que o .. voto por _Ie- !g pnztxcs.va ,.essa determmaçao da le­
sidente o projeto"ile lei que ire-mos vo- nome do candidato. Ora, ·a c'édula genda amda nao. é pat~ noss~s. ~~~s . .,_Islaçao _ ~le.toral. O c~efe, ou o 
~tar institui a cédula. única para os neste caso, ficaria marcada, asSina- . A. nossa r€'l_lresentaçao P!ll tidau_a, g~upo dmgente rio n p~rtido, ou a. 
pleitos pr()porc1onais, r::om a finalidade Iada, 0 segredo do VfltO a desC'rlbel.·to. ~felizmente,_ am~a es;á m_t.Uto e~p_u- cupula, ç.omo v_. E~- ha pouc:o deno ... 
:precípua de levar a cédula do candida- Apresentei emenda, que foi aceita na 11a: _ c?n.t~mmada, nao ha espmto mmou,. e que e.:.:oi:rn os candidatos e 
lto pobre a todos os redutos onde o .referida. Comissão e virá. para 0 Ple- pa1 ~Idar1o_ o~tod?!-to. ~ p~nta de pr~- dete:mmava o re~gistro ~os seus n~.­
plei.to se T-ealize. No Estado do Ama- nário com 

0 
projeto, àu~1r renuncias_ md!Vlduais que poss1- n:e~. Portan~o. nao prectsru~os _?1odi­

zonas, no Pará, çnfim, nas Unida~ 0 SR. PAULO FENIJER _ Vossa billtem repres~ntr:çoes melhores üen- fica-la '}fi nada: ba~ta apll_carmos .o 
ilederativas da Amazónia, onde os -Excelência. antecipou.:.se aos debates tro da~ agremmçoes .. O que Se ob- 2ue esta ~a legJsla~ao eleitoral v~ .. 
meios de comunicação são difíceis, e que se estão travando fróa das Co- serva e a. luta uor um lugar nas le- .,ente. Teull:mo~ ass1~ a Democr.acia, 
onde não hà trans_portes senão de tem- missões, de asslUlto que é do interêsse gendas. . . . ~ . r~alme~te ererc1da dentro da legisla .. 
pos em tempos, espaçad.amente, para certamente, de_ todos os sers. Cena- ~" ~athdo~ brasllenos sao multo çao eleltat!31. . 
certos Municípios ou certos lugarejos gores, com relação a tão magno pro- fluido~s, uns. há,., entretanto, que O SR. PAULO ~DER - Estou 
tem-se comprovado que as cédulau de blem.a .-o problema du voto. roere: da. 1deolog1:11 que profe~a:n, . de a:ô:·do cont y_. EX· no 91~e se .r~:--
muitos concorrentes não chegam até 0 sr. IIeribalf!o Vieira _ Perfeito' me~ce. ~e uma lmha programatwa fere as conv~nçoes democrn:hcas hCI.• 
.aquêles que desejariam sufragar seus · m:ns l'l&lda., podem ser apontados co- tamente realizadas pelos· partidos. 
lD.omes·· nas urnas. O SR. PAUL(!;· FENDER - ... de ~o partidos verdad-eírament~ e;;:pre~- ~O Sr. Heribaldo Vieira - Asslni 

que tanto depen.':l.emos, do qual de- sn•os, dentro da. Democracia bras1- sao elas realizadas no meu Estado. 
Só o b~~efício de fazer chegar .as c§- pende' a Democracia e as correntes de !eira. j· O SR. PAULO FENDER -~ Ohri.:O 

d~las, oflCI~lmente, com a. antectp~~B:o r~p~esentacão de opinião do País.· As- ~ão revelo nome.s para.n~o_ magoar. gadv pelo ~epolmznto de v. Ex". ·J 
qu~ a ado~ao dt;: tal medrda poss1bt~1~ srst.lmus representantes das classes S:!l que a ortodoxia partldana, que ~ O sr:. Cotmbra Bueno - Dá. Voosal' 
tana é. a meu ver. uma vanta2:e!':a.._ nao cons.el'varl.o::as. me1indnt6os com s. rli~adum. dq mando das cúpulus par-

1 Ex~ licença para um a-oart.e? -~ 
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QSR. PAtJLO :FENDER . Dou, ção de caminhões é dos automóveis ''-Onhecidoo, principalmente no Nor- \ cional de,. Motores, dada a fama o 
epm prazer, o a.parte a V. Ex~. da já· conhecida marca JK. :leste, como caminhões "Fenemê", credenciais que hoje .çf'Etece lla fa .. 

O sr. Coímbr~ 'Bueno - Estou de O atual presidente, Dr. Amauri Pe~ Sr. Pr-esidente, .se é exato que neces~ bEicação. de máquinas .. cuja reputa ... 
inteiro acôrdo com o ponto-de-vista drosa, deu-me oportunidade .de ouv}' sítamos.ampliar o. fabricação de auto- çao _se .firmou np J!tasil, como os au. 
do nobre Senador Villasboás que va- os diretores da fábrica sôbre as di~ móveis e caminhões. por outro lado_ é tomovelS e ca~mhoe~. d~ !llarca Alfa 
lodza.rá a.s convenções - í'ormada.s ficuldades que~ enfrentam pal'a au- neces.<;ário aumentar a produção de Rorneo. A _mecada s~rm ut_Jl, porque u 
realmente por representan~ dos mu- mentar. ~ produção dos. veículos e .tratores, de que· tanto carecemos. :to"'a- prcc~~ra _des~es v.efculos ~ grande e 
nicipios - e acabará com a influên- quanto aos recursos· de que nec~ssí- bricamos camirihões -em .quan'.idad€. sl.!a .Labncaç~o, ameia. mtuto .restrita., 
cia das cUpulas a que V: ExiJo se re~ tam para. dar expansão an estabele~ razoável, po.réln só agora começamos lnao at~nde !!.S: necessrdades no mer •. 
lere e que realmente existe. cimento, já tão conhecido por fa.bri- a produZir tratores. E, ainda, creio cad? do Brasil. ~:.:;: .. ·~ t 
O~ SR. PAULO l1'ENDER- Muito caros motores Alfa Romeu. que_não é a.o;,sim e são os mais Pl'O• Pur o~tro la

1
do, :-;f· :~-esrf.e,n.~e, nnR(} 

obTicrado. Há. nouços dias, li que o· Presidente d 1 - posso deumr ae cni..ca1 a.::; .~.a:Jnca.::. de 
Oo Sr. Coz'm'r" B-ueno Ha' da Fáb"r,·ca "ac,·onal de Moto,es ter!· a cura os para a avoura, vorque nao 1 t · , E. - ., . . ~ 

u "' "'" _._ - s"'o tratores de esteira mas de rodas au. 0~1ove.s no 1 P.sll,. P~las preços 
inúmeras fõi·.mulas para isso. Admi-jobtido do Sr. Presidente da Repú- 'd~ borr"clla ;gstes. co~ uma capaci- af!·l!!SlillD;S, d_os seus vezcuJo.>. que Sf.l 
tamos uma 1elas. Quando da outra blica promessa de ampliar êsse setor d d d .... t' ·~ l d - 11 ,.., d tossem !abncados na Eu.ropa custa .. 
1·eforma eleitoral, cegitou-se de dar industrial, para a produção em maior a- ~ e :açao 1?-a ar 0 ,que a .. ...,s e riam ~rmito menos. Ahá.cs, hâ várH\,o:; 
,mai'Or relêvo às conven_ções estaduais. esca.Ia do popular · caminhão .de esteira, sao mats prcctuado.;; para. 0 marcas de autcmóveis bre.sileiros co. 
Sugeri então que, em -cada partido nossas estradas. Com essa mesma. as- campo, para trabalhar. e :evolver a mo 0 vclkswagem, e o DE::W-VE!'ÃAG. 
tôsse colocada uma urnal para rec-o- piração é que, neste instante, sugtro terra, po·rque tem ma-1s força~ par~ que são fabricados também na Emooa. 
lher os vot'os dos seUs correlígionários. ao Oovêrno que também se interesse arrastar ar:;:dcs. Elltret~n~o, nao Sel o Wills 0\'erlad, se não me engâno. 
Det:Jois da eleição ,essa urna seria pela fabricação dos renomados e eco- por _que, muito enll.mra hve~sen_:.os ad~ é de origem americana. 
fUardada. no Tribunal Eleitol'al. Após nôm.icos automóve-is A1fa Romeu J. K; Vêrt.ldo, e.m tempo, a fabncaçao t-€n; Est-ou informado de que I.Jfi co.rr!oo: 
a puração da votação por legenda, 'O O Sr. Cq,lada de Castro - Permite sido .de tratores de rcd~. AiRda .e nho dêsses pequenos, 0 Volkswagern 
·rl'ibunal abriria as urnas e declara- V. Ex~ um aparte? t:m_sLStema.lml:. tanto antlgo de fabn~ por exemplo, custa novecento::: mil cru-
ria eleito o candida-to classificado. O SR. LIMA TEIXEIP.A - Com caçao. Z'êlros, enquanto o preço do DKW-
Dessa form;L valorizaríamos as ·repre- :Prazer. VEMAG se eleva a. um milhão de 

- t · O Sr Ca>'ad • ca t o c 1 1.. Co-nheço ê.sse tipo de trator bâ sentaçoes es aduats. · o "'c · s r - o.u.;.-o- cruzeiros, ou melhor, Ulli millzã.o. e 
O FEND~R v d v ~- d' · 1 muitos ano.s. Meu pai, fazen. deiro O SR. PAUL ' 1.!1 - assa ran o com .• ,1!M.a .. P~ ma ae> nGPl'e trezentos mil cruz~iros se o paga~ 

Ex~ sugere medida altamente mora- colega que ao se diríg·ü· ao G-ovêrno evoluído, t'e-rmado na Escola Imperial menta fôr parcelado . 
. ~ízadora, mas. está ~uitq longe da nest-e sentido, solicita:;se inforinações e que conseguiu viver longo tentpo - sr. Presidente, 0 mercado brasllet .. 
xealidade do que, ate a.qm, tem .acon- sôbr-e o fenômeno curioso ·que se deu pmque atingiu os oite>;ta e oit-) anos ro não comporta a uquif;ição de V'at .. 
tecido nos pleitos eleitorais. com a. Fábrica Nactonal de Motores. - foi um agricultor adiantado. Em êulos a êsses preç-os. Informaram-me 

. O Sr. João Villasboa:; - Permita- }i::sta, após ha-vel· lançada· no lne;:cado, 1918, importou o primeiro trator e :..tti .. que o mesmo can·o Volkswagem, fa .. 
me dizer que· a idéia do nobre s~naM por o.cat-ião .da inauguqtção de Bra~ lfzou-o na fazendã; importou~ tam.. brlcado na Europa e importado para 
dor coil:nbra Bueno consta do pro.. silia, duas ou três centenas de auto-. bém, ceifadeira e ali pôde fazer ex- o Braâi]., sai por preço mais baixa! 
jet.o que apresentei ao Sebado e q1J,e móveis JK, dai para 'Cá não mai.s periência sôbrc a eficiência das :nã... O sr. Caiado de castro ~ Permite 
foi aprovado. A escolha dus ·candida- faQricou tais veiculas. Na. ccasião, quinas, para o rev61vimento da terr!l V. Exa. um aparte? 
tos seria feita p~la convenção sob a falou-se muito na pof:sibilida}le de e 0 conseqüente aumento~ da. .J?rOdu- O SR .. LIMA 'rEIXEl:RA -- Pois 
presidência de um membro do ~Ti- terem sido fabricados fora do Pais e ç,ão. Realmente, chegou a ser àquela não! 
bunal Eleitoral~ Os eleitore_s presen- aqui montados posteriormente, a Shn época, pela sua dedicação à terra, um O Sr. Caiado de Cast1·o - A ésse 
tes à convenção, colocariam suas cé- de iludir o povo, para efeit.o de dema- do:s maiores proãutorcs à.e can-a-de- propósito, li há poucos dia.s, que se 
dulas numa urna, que seria i.mediata- gogia. A Fábrica. Nacional de Mot<Jn~s açúcar do Estado e presidente de dnas pudéssemos importar os carros, em ... 
mente levada para o Tribunal pelo tem con~tituído verdadeiro .sorvedouro organizaç~es.:. agrícolas: a. Coc.perativa bora pagando o dólar a Cr$ ~00,00, 
.seu representante e só seria aberta de dinheiro da" União; é justo, :por- e a Asscc1açao Rural dos Agncultores êl<es nos sairiam por preço muito in .. 
depois dás eleiç6es das legendas. tanto. que se procure saber a razão do Estado. - fetior aos fabricados no Brasil. ·Além 
Cada legenda seria c01ntemplada cum dessa. anormalídâ.de. se eia teve ca~ ~i.s a ~azão de ser da ~linha predi-! diss-o, temos ouvido muitas queixas, 
detei·müiado número de repreSentan~ t~acidade para fabricar essa quan':i-: leçao peHJ.s assuntos agricQIUS, Vem quer em BraslHa quer n!t Guanabara.. 
tes. Abrir-se-ia,- entã-o, a- uma cor- darle, dcv~ria tê-la para ,continuar. da própria edueaç~o que recebi, ~1- com relação às peças &obre.s.salentes 
--re1:;pondente a. cada uma dessas legeu- Hâ um segundo aspecto da quesHb. vendo no meio rural. Apesar de nao dos carros ditos nacionais cujos pre .. 
ctas para a apuração da. votação. Os lteallnente, os caminhões da Fábrica. ser engenhe_iro. agrônomo, acompa .. ços são verdadeiram-enttl · astronõmi­
cnndidatos não .seriam conhecidos Naéion,hl' de Motores s?.o bons. M3.s nh-ei meu pai. Daí minha afeição à coo. 
antes da eleição. é preci.so que 0 GOI\§.rno. antes de agricultura e minha prefel'ência pelos I 0 SR LIMA TE-IXEIP" C 

O SR. PAULO FENDER - Ignoro t seus problemas. ~ ' . L .~~ - orn,_o 
pres ar o auxilio que solicita·do, exa-. E e· a experie'ncia que me faz adver. se fo.ssetn 1mportadas. E um absurdo! a tramitação do projeto de V. Exll. -tne ut•o f ' d 

· ã 'll b Est · m 
0 ·~ - <h-O que ·rem ocorren °· tir, neite in.ltante, aos f~bricantes de o sr. Ca•·a•o ·'e castro - Q11MdO O Sr. Jo o VI atl oas ~ -a na Não ê pc3sivel que num pais onde as d t <..t- "' 

Cân.~ra dos Deputados desde 1944; filas de pretendentes a camin,Pões e tratores, pa~·a que pro uzo.m o ra- p-edi informação a V. Exa . .sõbre a 
atqmvado. 3utomóveís são ímensas- e-realmente tor de esteira, Recordo-me be!_ll. de Fâbricá NP.c-ional de :M.otores, fi~lo 

- quando fomos anos. de.poí.s, a~qwnr o po1·que fui grande entusiasta dessa.. Fá,. 
'o SR. PAULO FER.QER - Esta- os veictllos são muitos bons - não ar~do de ~iscos, qu~ so se velo a fa- brica. Acredita,'a mesmo no seu êxito. 

mos dentro de verdadeiro conflito t1e possam ser êles adquiridos diretamente bncar mmto postcr1Qrmente ao arado Meu entus!'astno decaiu em face do 
opiniões no Parlamento porque, en- na Fábrica; é necessário se re~orrer ''Me cork", q_ue, em _r5ertll; tinh,a tri?s, que tellllD observado. R~almellte, ês­
quanto a Câmara dos Deputados aos concessionários que., na tra:t.J.suço, quatro ou cmco d1scos, de acôrdo -se automóvel do c,ual v. Exa falou eta. 
deixa estagnar projeto de tão alto obtêm cêrca de treZ€ntos ou quatro- com a fôrça do trator para arrastiiir um grande carro. 
valor nyoral e de inequívoca·' oportu- cent-os mil cruzeiros de comissã-o, se- aç,,u-êles implementes. _E. en.tã-o, o tra~ 
nidade na hora. presente, país a gundo estou informado, Aquêle que tor que era de rodas, .rto terreno do O Sr. Lim-a 'l'ef:ieira - Ci Alta .. 
fraude eleitoral é dez:unciada de nece.ssita :19quirjr. um caminhão é massapê, na época da estiagem mui- Romeo. 
tôdas as tribunas do País, o Senado L a d' · · t d t - d · exlr or manamen -e onera o nas suas o seco, escorregava,, ,quan o se un- o so,. CA,"" ADO DE cAS~RO _ elt.aminat'á, em breves dias, proposi- no~· ·' t' n · · · · · · r· t .,, · < eco a-las, enquan o o CÇl ce.ss10nano pr1mia ma1s orça para arras .ar os Mas, tive ,·nformação de "t1e a Fa'br!o" ção de igual finaiidade, mas com é f ·ct Féb · d d t · d' " • 

t b l 'd avorect o, sem que .a _ r1ca nro- ara os e qua -ro ou cmco tsOOS. na· o conseo111··u produZl·r sequer um• idéias diferentes das es a e Bel as d - • - . b duza nem a metade os caminhõ~s Hn.via dena.p.agelU e êle desii.sava no centena dêss2s vefculos. os pJ·lmell''s PE>lo nobre Seno.dor Joao Vlllas oas. lh - 'M · d · f " q.ue e sao solicitados. ten-eno. ais ta-r e, v1eraro a.ser a- vendidos no Brasi1, e adquiridos por 
Sr. Presidente, tudo isto assinalo, o SR. UMA TEIXEIRA _.I"'Jien!- bricados os trat?r.es de·este~ra,_que t~ ... Deputada<.> e .Senad.ores, não eram na­

porque o Parlamento brasileiro ainda mente a fabricação é pequena em nha ul!la superfiCie de ?--der~nc1a nA1Ul- cionais; vieram. completos e apen(l.S 
não encontrou uma dlretriz certa em r-!'!lação ao.s pedidos. to ma1or. Quando se 1mpnmia força fQ;am matados no l3ra.silt 
matéria tão complexa. O Sr. Caiado de Castro - Então, para. acionar o aradc de c!:;.t . .':O dis-~ . 
~ de lamentar. Mas esperemos que nãó há necessidade· de a Fábrica man• cos, os diScos enterravam na terra até O Sr. Lima Teixeira - Os prlrpel-

no julgamento do projet-o que ai vem, ter êsse contrato absurdo c-om o.s cl)n- a graduação de vinte· e trinta centt .. ros, realment~. foram i[nportados. · 
medidas tão moralízadoras C'Omo as· cessionários. mt:tros. Isto. n~ te-rras. de massapê, j 0 Sr. caiado de castro _ Quan .. 
que acabamos de ouvir, através as o SR. LIMA TEIXEIRA _ ~ão Cl:!Ja c~mada aravel é multo alta.. Mas tos? · 
sugestões dos nobres Senadores que posso dar qualquer res_posta sôbre 0 nao e c<>mmn e~~ontrar terrenos, · _ 
me apartearam, sejam consubstancía- a.ssunto, porque desconheço a transa- I mesmo de massape, .1_1a Bahia, com O SR. LI!VIA TET.X?ffiA- Nao_ sei 
dus em emendas, a fim de que a pro- ção entre a Fâbrlca e os concessio- altura d~ trinta ~en~.,me~roo de ca~ ao certo._ Mas os fa.br~cad<;~s po.sterlor­
posiçã.o repre-sente, realmente, a opi- nárlo-5. Trunbélll não sei qu-.21 a orjen .. mada arave~,- Impr~mld~ força no tra .. mente, sao t~dos ~acwnai.s .• Pel~ me .. 
ni-ão acertada dos parlamentares do ta.ção comercial da Fábrica Nacional tor Catterpi.ar de. esteml, êle arras- nos ~70% nacionali~ad?s. E a. m~or .. 
:::::-ongresso Nacional, que darão assim de Motores Limito-me tão-sàmehte à taya o amdo ~ reallzava trabalho per- n;aça~ que !enho. O r1tmo de tapnca­
an .País, uma certa carta eleitoral necessidade' que llá de se a.mgiia1' a feito de araçao de terras. Depois de çao ainda e -0 mesmo. 
iigna dos nossos foros de civflíz~ção. . - 1 a-bertos os sulcos, desde aue a esta· , . 

fabncaç3:o daqueles veicu os. ção f &se boa p_odia-se Plantar no. O q~ hou' e foz umn procura exa-
Era ·o que tinha a dizer, Senhor certeza de boa'c"lhe'Ia ' g~rada, por que todos quere~ a,dqui-

~residente. (Muito bem; mu.ito bem) O Sr. Caiado de Castro - Cola!Jo~ ' "" · r1r o Alfa-Romeo·Jlr. TiUnbem o pre-
ra·ndo. com o nopre colega apresentei Pois bem: passamGS agora e. fa. ço já subiu rnuito. . 

O Slt. PRESIDE]JTE: sugestão, no sentido de corrigir as fa- bricar tràtores mais incidimoo: no Na minha oninião; o :prOprio GÊ!.A: 
Tem a palavra o :noQre"' senador lhas qu~ _m~ parecem verdadek1S, mesmo êrro dé' fabricar tratores de deveri!l controlar Q6 .preços <los vei-

:..ima 'I'eixeira. porque tem SLdo largamente ?omenta- rOdas, e não de esteira, QuandO a ex- culos. Não é possível pagar-se por um 
· - das pela Imprensa e jamaiS foram periência nos· dá a certeza absoluta Volk.swãgen ou -um. DKW im.portân-

0 !SR. I .. Il\IA TEIXEIRA: !desmentidas. de que êstes são mais a.pJicãveis a cias superiores a um milhão ae cru ... 
(Não fai revisto · pelo orador) - · O SR. LliviA 'TeiXEIRA - Fica nossas terras sobretudo quando a fal- zeiros, que a tanto vai, pelo Ihenos, -o 

Sr. Presidente, há poucus dias, ao re.gis~rado do aparte de V. Exa. A ta. de chuvas torna o terreno resse .. Vemag. ·E' de mais! E nada justifi .. 
[azer um pequeno estágio no Estad-o Fabnc_a, oportup.amente, prestará es~ quido, opondo resistência à penetra- ca- a. venda <lêsses autornóveis a. pre-
:la Guanabara antes de vir para Bra- clarecimentos n V. EXa. cada do Brasil. - ço.c; tão altos, 

,... silia, tive oportunídade de visitar a O -fat.o é que a Fábrica Nacional de Sr. Presidente, eram estas as pon· Qual o lucro dessás companhias? 
li'ábrica Nacional de Motore-s, onde, Motore.s· é do Govêrno, e os materiai.'l derações çne desejava fazer, ao lado .Quanto pagam de impostos? Qual o 
em contactô mais aproximndõ com por ela fubricado.s sã.o da famosa daquela que inicialmente fiz ao Govêr- contrôle G.'ue tem ô Govêrno .sõbre 
:ls seus dir~tores, · aprecíeí a fabrica- J• Alpha-,:runneo", tormmmt-.se tamlJém no, ,para _que aux.ili.e a Fábrica ?a"' elas? A.caso al~uétn j;'J. formUlou a.I-

/ 
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sumas destas perguntas? mo. Nad~ l )Uhl1C~l v-:::t:.r•"t o dsps:::l' .·;o que Cl.::t- I:- : r, .:_i\) Je J~u1e .. ·u e dJste pala ~s'l do Estado do Pará, nobre Senador Lo-
1 

ii.zemos. _ . I \"U o 1i'LJ1lll:.u ue L-'onla;; Uo DJst!Jto I ,~l.~.l'S Ur.1Ucs, te1-:t<.u leHittvo ou bão àa Sllve:tra. , , 
O Sr. Padre Calazans -E int:-rc.s- f'c~lentL 2'ild. u ci)_Ui:'n~ ma.!, que ~tte llOJe d..;,::t· O Estado de V. Exa., ilusbe Se .. 

aaria saber inclush'e, quais 0;;; gran- lnleilZHYnt~ ~-:-3enac!o foi ludw.Jac!o ~m ,, cnmcw, 1çou uma brmáeJra., au nadar Lobão da s 1lveila, també1n 
cie.3 ncionisÚls! :E~ SUI.l u;r:~·\'l'<tllV<1: fl p:r.·on>e"v'l n::t::~ .• egt,'S"dt u.'t Ame11ta _do .l\1:1tte, de-~ contubmu para que o hospital fôsse· 

0 .SR. LIMA TE'IXEIRA _ Es:~• 8 . 101 cu:nfJ<JWL ::::e est~1. c~1::1 .ç .. nr?ndw.j'CJ'J..r:wno_-~e ~.f.'.nc2cos.u c;: __ apelc~n~o ~ltl_l:C· co~st~·uído _e?- baJ?deira da causa do_! 
Po:t 2mos :ttraves c!.., r:.·.Li~c·; .~;:',.~}. 1{\UC lL'J n:v~::.:<'- S'2Y _cd~ttlo _o J.:';_vtmal a scn>-,Oi•Hlaue_ do b!a;:;tl e_ nos. b1-~~-- med1co martlr va1 tremular amanhá 
cbt:t tódns' E."ituS info;m::.~;;é';o, J!:·. n:~· lut·. Conr,;~.; d2 B.·a_sl~J<l, er<:l po~· que o fJ!..liU!:i, nu scnlld:J .de qu~ íos~e .Crtl~?· nas ru~s de João Pessoa, vitoriosa .. 
a tenho a ampl~ação da Fábric:t l-hwi::- Jl'-~~wa :·~-~n~o:.:s~l-~0- . _ na .s. ta tetnt n~tlUl,, P~:o ~t:-nu::; _ ) .. n 1 ment-e, c?m. a inauguração em aprêço.•; 
:nr:.l d.• Motores porque 0 do Gortme Cem -~-1,! ..-w 1.n-emo.s, o:1tem, co- í--~1'/:::w.o ou uma en.euüm.a pata c·\ C~lmp_r~- 1?gorosamente 0 !1?-eu dever .. : 

-~· d"' d .' , ph d 1 ."":.~- t.hccmenm qc l'ü.1 \•No .t Y'll wspo- wr.L _ . _ _ /Desmcumb1-me, s1~. Pres1c•~nte,- da 
e e:::.,e, ::ve . m_ 

0 
ex ... n ~., 0 P,~,; - sitivo que c.stabc!et.'a • cl• e1enca de A assistt:ncw prestnaa, entao._ fl2 1:• I promessa feita a Napoleão Laureano#; 

~1 ~.,., E<::-.3. fa.,br~(;a,.,de qua.,.'l}-. ~' 0i~~L ... a, = \encnnento._, entu. os Mnn~t1os do Tu~ Dr. Getulio v~:.rgas loi das mitis co- q sacrifício dê5se má1·tir provou a vi .. ' 
e:~ s<'t lnc .. n lV .. a, m,_ .o-ra c- "Ll lln,nul dB Contns àB Br::'E2!J,\ c t ~ do movedorcs e eflc>ente-:. toria da. tenacitlade dos homens que 

pkl.dn._ " 1 1
_, ~ ., ;; I'nbun~: de Coraw- da UmatJ~ A pr:- o sof1'lmento do Dr. Napoleo~o La_t~- 1 ~omara~n a seu C§'-rgo a consecução de 

O SJ Padr.., Cn.r- .ns S.__ n .. o me1ra su, p e' .t 101 ·::::1 úl!lllSliGs, , 3- reno l~vou-me, naquele ano ue 19<u, 1 Ideal ta o ülto. ta o di o-no tão nobre. 
Clld! mmüs ate um P.JV!lc;:w_ qc,e e o J q.u.eCidus aG. d.tgnids.üe do seu cnrg.o e a u~upar ctor (luas zêzes a tribu~m ~ll1uito bem! Palmas)~ ' 'I 
do preeo. . clo.re3pei~o que !:-:e deve aos 1·epre.scn- do senacio, p:::tra d~r vu!~o ao apelo o~sR. PHESitiEXTI~: · 

O Sr." Lobão da Sl!z;efra - P2nmtel tu.tJ.tes do povo, <Estri.bni.ndo cédulas cue ele fazia, no sentidu de qt!e os Sôbre a mesa requeriment-o que vaJ 
o nobre coleg::t um np~rte'? , pel~' manuicnr;ão ~o Veto. ;J,·usilerros ajudassem na cvnstruçao 'de ser lido pelo sr. 19_ Sec1·etãrio. 

0 SR. r~I?vL\ TZIXEIRA p 0 ;3 ( _ Etr s_c t:.';o;tant!o c1c 0ssnr~to de suma um hospít8.l. • . E' lido e deferido 0 seguinte: 
nào nc-br" co!"'" . .., j unpm·tê:ncw. com a t.sençao que nos Re;.tllnente, de todos os Est-ados v1e- R . 

• ' ... ~"'-'. , ' 1 ccuacrP:.·Iza, com. o r~~pirito público q110 1am aux1llos e o mc;,dw.:J, monbunao equerm1ento nQ 54! de 1962 · 
O Sr. Lobiio da Stlveu - QuC'p, .scmp· c !1i.J', ccnauz e, ale, nos c1 onun~. qlw.se, fez-me um ape:o par.\ que m- . 

ate·1bn,e.1te a lm;,da exnus,cao que I soHctt~:no-;; o ad.m .. ento da dtscu:·'U.O Jte"l'l"'-'e a n 1retoim da f'undacâo Lau· Com fundamento no a1t. 213 do Re-
V. Exa. ta~. · · Ido Veto vna melhor e;;cl~ueclmtl'to. 1 e~1;; dt~cndo-me que, se eu acettas- gimento Interno e tendo em v1sta o 

, , , o Ptocur e1 ho~n2n,.. de re:::ponsabüidacle ~~e aq'uzlc -cargo, tJ.v espmhoso e tão I disposto no .. art. 40 da . LCI ,11;0 3" 751, 
O SR LIMA fElXEIRA - Ob.i.,a-

1 

do S•'n.tdu d,t. Repu!J!JC«; uns me ~ltf'll- !ctrüc11 p::u.1 mtm, homem grandemen- de 13 d~ abtd de 1960, teque.lo SuJam 
do ::t. V. Exa. uenm ~ e. eu devo fazer )üstu~a ~to te o:::upn.do, ele mmreuu <ranqmlo. sohc1tac:as do Sr. Presidente do Tri ... 

0 Sr LDVao da Sllveua _ Dr~l de- .ctr.mcn1e Senador B:uros de Calva-~ SI, Ptes2dente, dtantc de pa!avras buna_I de_ Con_ta.~ do D_tstn~o Federal 
!e]ai tazer aJ~um<~s pond-er<Lções u lho::- outros, neg,m.\m-me, sob a ale- t::J.o genero~a. nccit~r a mcumbencla.jl?íorm~oes sob1e. o mune_J? de pro~ 
re.::pello SOLI contra 0 absmdo, can- gaçao ~e que devram atender a apelos cheg.trn~s a a11ecan~r 91~mze nulhoes â~.s·j_~s. JUI~ados por essa. Corte no una 
tra 0 ex·1o-êro contra 5 preços as. ue ann"os. f' qllHll1d1t-O~> nul crnzcno~. I 61. . 
trcrômicC:S"' (lt{e se parr~ peJo 'can.·o Sr. Presidente e. Srs. Senadores. sou I A Diret.ono. efa compostn d'? jor-~ Sala das Sessoes, 23 de fevereiro de 
nac;ona·l Mas devemos""~onderar 'que homem que, admn dos ape1os do ann- n[l.Jlsta Pompeu de SouM, prestdent-c, 1S62. - Dan~c ][rzeger .. 
qua"ucto 'comPramo. um carro nacio- go, sen~e o.s do seu patriotismo e ·os o .. attwl 9;0\'Crn{ldor Carios. L~cer~a, 0 SR. PJ:.ESIDEXTE: 

. , - d &o n can- na- da Naçao. .. \ilcc-Preswentc, dos Drs. :Mana Kto~ ., 
~\'6\· a'Juae~~-~m: ~Üd~nd um em v~icu.lo Indeicrido o .uo~so requerimento, foi c~ f., Jorg~ Marsillac: __ mé.dicos do Ser~ I S?bre a Mesa a Redação p1na1 da 

. \ . · ... _' .. ".· .· 0 ,, . . , 0 Veto submet1do a votos e apl·ovado. V!ÇO Nac1onal do Cao~cer e do modes- ProJeto de Lei da Câmara dos Depu .. 
~~clLt.zl~?5 t POl.,,.. op .. ;_~110S ,. b, asllet; os· Havendo um princípio na legislação lo orador que era pircror-tesonreito. I tadis, n' 142-ül_,. em regime de urgên· 

:::.a,_ ll1 .us r.m- ._,~nc~.l-~ _Pa.a .~-~;ls_ ~n: trahalhistr., princí}>io que deve ~er PostBrionn6n;e obttvcn:os outros Ul!- cia, que vai ser lida pelo Sr. 1" "'Se .. 
to d-= mllha~es de .fan,lhas bi ... -.LelJaS, muito caro no Sr. Presidente da Re- xílios e amanh:t, na caprtal da Para1- 'eret-ixio. 
port'l:nto, ~ao esta sangrando a eco- pública, Presidente do Partldo Trabn- ba, o sonho do médico, mátir parui- _ . 
nomm nacl.onal. lhü:ta Brasileiro, no sentido de a todo bnno Napoleão Lamcm!o, será ·~onere& E l1do a seguinte 
~ SR~ LIMA TEIXE~RA. -. Per- trabalho igual deve corre~ponder ';a- tlzado, com a in:l.ugu:::i.ç,w {!O hospital, 

:fe1to! -~a~ sou contra. a l}ldustna au- Iár-io igual. aprc!'lcntei o requerimento, presente; o Ministro d Saúàe, Dou­
tOJ_nobilL<;t~ca; entendo, ate_ que a Fá- porque o Trib-unal de Contas de Bra- tor Estacio Sou~o MayO~', hOmem do 
b~·t_ca Nfl.cton~ de Motores, con1 c:> au- .sília. deve eswr assoherblldo e sobre- ~ardeste, natural de pernambuco, e 
Xtho cto Governo, cteve'ser amphada. catreg~ldo de servi<;-o; seus Minü;t.ros de vários Srs, Deputados. Teremos 
Er:.tre~anto, que se fixe o preço dos não devem ter tempo a.gum, integral- um nosocômio lJ.lOderno, uluito bem 
automóveis e caminhões, que _s~o- ele- mente clevo~~das a_s "viete e ·q~1atro aparelhado, com rádio e radi_ot_e\apia 
v~do~ de ano para ano, a c_nteno da h01as do dw''. a .. Julgat·, a esmmçar profunda e que. estou ce:rto-, Ira 1aco­
;Fabnca, Mas, que se estabeleça um processos do D1stnto l~edenl.l. lher c cuidar dos porraoores do t~er­
contrôre. uma fiscalização por parte Quero dar-lhes uma oportunidade rfvel m::tl. n:1o só do Estado da Parai­
do Govêrno, pois do contrário chega- sr, Pi.·esidei1 tc e srs. Senadores, parÚ bft, was de todo. o_ Nort~ e Nordest~, 
remos a -situaçã~ pior. Um motorista. que demonstrem a necessidade dêsse de todos os bmslletros que baterem a 
de preça, que. \'l\'e do transporte de Tribunal. Por êste motivo, redigi o se- sua port-a. . . . 
passageiros, não pode compra-r um guinte requerimento, que enviarei ao Agora, .9ue cun~pri m;nha mtssao, 
automóYel nacional. Tl'ibunal de contas da unifw. vou deixrtr o cm·Jl.·o de l)Jretor-Tcsou-

Sr. Presidente, renovo meus dois , ' reiro da fun~aça~. e em .tal_ sent-ido 
apelos: o primeiro, dirigido ao Govêr- (Lendo) • _jâ. encamnll1~1 mmha renunçt~. Mas, 
no. no sentido de auxiliar a Fábrica "Requerimento No? Imponho-me o çlever de comuntcu~ aos 
.Nacional de MOtores que se tem ére- meus p~res que a obra se realizou. 
denciado na fabricação de aut<Hnóveis Com func.i:'unento HO a\·t. 213 do Deu mwto trabalho, tardou sua cons~ 
e caminhões Alfa Romeo; 0 segundo, Regim,ento Interno e tendo ~tfi truç~o, _mas é. tal:'ez, um Gos melhores 
,..,1 fiscaliza:ção por parte d<J- próprio vista d dis}JOsto no 11rt. 40 da L-:ci hospitats do ~rasll. 
.., n? :1. 751,' de l:J de abril de 1960, Go\'êrno, dos Preçoo dos veículos que, o Sr. Fernandes .Tdt:ora- O no~-~ 
realmente' J·a· sa·o ezaget·ados. requeiro sejam solicitad::ts do Se- t t ? 

nhol' Presidente do Trtbunal de orador pen-ni e um a par e-. 
., Sou apolOgista. do des.e.nvolvnnento Contas do Distrito Federal infor- O SR-. RUY CAR.:l\"EIRO - Com 

da ind~sti_'i~ de v;íc~los morori~a!~s, mações sõbre 0 numero de ,proc-::.5- todo o praZ€r. . 
que Slgntftca... proglef.S?, _sobrev~ . ..__.o sos .:;ulgados por essa Corte ho o Sr. Fernandes Tát:Ora- A Parní~ 
quando se refere a cam!~hoes e tra- _ ano de 1961. . ba só poderia bem comemora-r essa 
tores. Entretanto, em 11nute de preço _ ctãta inaugurando o hospital que re~ 
deve ser fixado e éste sob severa fis- Sala das Sessões, 23 de fevere1:-o presenta. a eonct·eüza~ão do ideal do 
calizaCãõ dO GÓvêrno. O custo atu-ª11 · de :i962." . seu n-ra~de filho, médico e márt-ir, que 
dos _vê_ícul9s 'nacionais é absurdo, Sr. E' preciso que os homens dO -Bra:;ü mm·;eu _deixando êsse legado que o 
Prestdente: · : reconheçam que a Fazenda. Púbhca imortalizará. 

~s-es doiS_ apelos deiXO ~o :onsenso)não é "res dcrelictae'', q_ne preçisa. f>?l' 0 SR. RUY CAR!>.l'EIRO _Agrade-
do Sr. Pres1dente da Repnbhca e do defendida a outrance potque no muu t d 1-. c- d per 
Sr." Primeil~o Ministro. (Multo bem! e',np',·e"!!·o dos dt.nl'el·t·o's pu·btt·cos esta' o ÇO. o apar-e o. novre .... ena or , -

~ .~ nandes Távora, nosso eminente cole-
Muito .. bemO ~ 1 · furto ao povo, que pag::t ií.npôsto. No ga, também ilustre médico nordestino. 
, O SR-PRES1DEN-TE: ma~t emp~·êgo ~dos dinheiros- p~blicos, Naturalmente, como méa:co e como 
· • esta. a dtstorçao; no malt emprego dos nordestino, a notícia da.· inauguração 
~ - Tem n palavra o nobre Sena-dor 1$Cl'Víços' pU.blicos está a cm'n..\p.ção. E do hospital Napoleão Laureano to~ 
Gilberto Marinho. não há regime que po~sa sübreviver, cou-me a sensibilidade. a tal ponto que 
O SENHoR ºEN'AÓOB,· _GILBERTO quando êle se encontra I arcomido por me honrou com sua intetvenção co .. 

"' - êsses c:inceres que são a corrupção. laborando na minha comunicação. 
MARINHO PRONUNCIA ~D!SCUR- 0 empreguismo e o interêsse partiCI.UíH' 
SO QUE, ENTREGUE À REVISAO predominando sôbre o interêsse da o Sr. Lobão da Silveira _,_ pe;.:mite 
no' ORADOR, !gERA ·PUBLICADO Nr~ção .. (Palmas. Muito bem. 1\:fuitQ V. Exa. um aparte? 

-POSTERIORMENTE •. -,. ~em)' . . . O SR. RUY CARNEIRO - Pois 
0 SR; PltESIDENTE:: ... ·.-r-'r··.,o:..· Tem a palavra, na. forn1a dobAl'.t:.~o não. 

- - Nos térmos do Art. 63, parágra­
.í'o 2.9 do Regimento Interno, dou-a pa:­
lavra ao nobre Senador Daniel Krie-

1.63, § 29 do Regimento, u no re S<;- 0 Sr. Lobüo da silveira _ conheci 
na dor Ruy Carneiro. a odisséia. do grande médico da pa-

0 SR. RUY CARNEIRO: raíba, Dr. Napoleão Laureano, com a 

'ger. - (Sem revisão do orador) - Senhor 

1~ o SR. DA1~IEL KRIEGER: Presidente, desejo fazer uma conmni-
:o.l cação à Casa, de modo especial nos 
'!,· (Sem revisão do orador) - Senhor Senadores da Norte e do Nordl'..ste. 

(

residente, Srs. senadores, quando o Amanhã, 24 de fevereiro, será ínau­
enado votou e aprovou a denomína~ gimido em João Pessoa, a Ca.pital do 

1 
a Lei San Thiago Dantas, o fêz in- meu Estado, a Paraiba, o Hospital do 

tegralmente pelo compromisso assumi~ Câncer Napoleão Laureano. 
~. em norne dp Opvêr-no,- pelo ~í.d _et:r m ~951, quando o I~édico mar~.ir, 
:'h!-.... <;'~~· C!~~-'ll].e 0: ~s_id_en~-~-~~--~Q_o pelo cãncerl fot da Parama. 

sua dôr, o seu sofrimento, a sua infe­
licidade êle fêz um grande bem ao seu 
Estado, porque trabalhou e pugnou 
pela construção de um l:ospital para 
tratamento de canceroSos. O:s.:'alá to­
dos os que sofrem transformem a sua 

dôr em felicidade para seus conter~ 
rãneos e contemporàneo3! --

0 SR. RUY CARNEIRO - Agrade .. 
ço o aparte do .. ilustre 1·eoresenta.nte 

cmHSSAO DE REDAÇAQ. 

Parecer nç 36, de 1962 
Reda<;âo tmal das emendas. dO 

Senado ao Projeio de Lei ela Câ~ 
mara n.9 142, de 1961 (n.9 ~-181-B ... 
60, na. Câmara) • 

Relator: Senador .<\l'Y. Vtann(:. 
A Comissão apresenta. a red::tção fi ... 

nal da semendaS dO senado ao Proje­
to de '-'ei da. Câmara n!? 142, de 1001 
(no 2 .181-B-60, na Câmara) que cria 
a Escola Agrotécnica. "Antônio Vef· 
sü1.ni Athavdc" no Estado de Minas 
Gerais, e dâ outras prOVIdências. 

Sala das Comissões, em 22 de fe ... 
vereiro de 19132. - Sêrgío Marinho, 
Presidente - Ary Vianna, Relator -
Mene::es Pimentel - Lourit:al Fontes . 

ANEXO AO PAR-ECER N" 36, DE 
1962 

Redacão final das .emendas de 
Senado· ao Projeto de Lei da Câ~ 
mara n"' 142, de 1961 (n9 2.182-B· 
60, na Câmara) que cria a E:sco. 
la Agrotécnica "Antônio Versian: 
Atlwyde, no Estado de Minas Ge­
rais ,e dá outras providencias. 

EiV1ENDA' No? 1 

(de redação) 
A ementa. 
substitua-se a ement-a do r-lvJcu.: 

pela. segumte: 
"Cria a Escola Ag-rotécnica "Antô~ 

nio Versiani Athayde'', com sede em 
Monte Claros, Estado de Minas Ge~ 
rais e a Escola Agrotécnica de 'Brr.­
g-ança, com sede enl Bragança. Estn­
do do .Pará". 

EMENDi\·No 2 

(Correspondc à e~ J;;!. 0 l C:t4J 

Ao art> 19. 

Dê-se ao artigo 1° a seguinte redu­
ção: _ 

"Art. 1~. São crlada.s, no _Ministi·­
rio da Agricultura, a Escola Agratéc­
nica "Antônio versiani At-h:tyde", com 
sede em Montes Claros, Estado de Mi­
nas Gerais e a Escola Agrot.écnica d;:­
Bragança, com sede e:n ru'agança, ES~ 
tado dô Pará, subordinadas à superin~ 
tendêncía do Ensino Agrícola e Vc~ 
ter!!~ário e destinadas a ministrar OJ 
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1.613, de 20 de agôsto de 1946. (Lei 
.613, de :w de agõsto de 194ti, \L. 
)rgãnica do Ensino Agrícola) . '! 

ElvfENDA !'\ 0 3 

!Corresponde à emenda n" 2 - CE) 
Ao art, 29. 
De-se ao artigo 2° a seguinte recta~ 

lfto: 
. "Art. 29. Para atender àS de.sp2sas 
!ecorrentes dit presente lei, D-'> Orça­
nento.s da República consignarão, a 
J8l"tir de 1G~:J, verba específica de 
~·;; ·:;LOCO.fJ'Jü/10 (dez m1Jhões de cru­

'1(';; ... ~ ~· nara C<l da um dos estab'Heci­
nr-~H.)."> Criadcs. 

· Parágrafo único. A partlr da insta-
3.Çào das escolas criadas por esta lei, 
L. verba ref-erida ~iêste artigo, será 
:ons!gnada à .sut>.. manutenção." 

O SR. PRESIDEX'l'E: 

Tr::;t~~se de matéria em .regime de 
Ul P:.'l"lCi:\. 

Em discussão. (PatlSG) . 
Nilo haveúdo quem peça a palavra, 

mcerro a dlscussão. 
Em votaçào. 
Os Srs. SE'nadores que · aprov~m n 

Red:t:;ão l•'inal do Projeto de Lei n° 
142-61, da Càmara dos Deputados, em 
regnne de urgência, queiram perma­
necer sentados. (Pausa). · 

E,<;tá :tpmvada n. Redação Final. O 
projeto irá .2. Câmara dos Deputados. 

Designo para acompnhar, naquela 
Casa, o estudo das cmemdus do Se­
nado .o .Sl', Senador :!'\el.~on Maculap. 

O SR. PRESIDEXTE: 

Sóbre a Mesa requerimento que vaf 
"er lldo. 

1!: lido e deferido o seguinte 

Requ~rimento nç 55, de 1962 
Senhor P1·esidcnte: 

:Requeiro, na. forma regimeuJal, que 
l.f! oficie ao· Exmo. Sr. Ministro da 
Agiicultura, .solicitando as seguintes 
1nformaçóes: 

a) quantas ' E:;colas de Iniciação 
Agncola exístem nos nossos Estados e 
TerriLórios e quais os Munlcipios em 
que estão localízadas; 

b) quantas Escolas Agrotécnicas 
existem nos nossos: Estados e Territó­
rios e em quais Municipios estão lo­
calizadas; 

c) quantas Escolas de Agronomia e 
Veterinária existem nos Estados e 
Territól'ios e quais os Municípios õnde 
estão localizadas. 

Sala das Ses:ooões, em 22 de feve·· 
reíro de 1962. - Lobão d_a Silz:eira. 

O SR. PRESIDENTE: 
' Sôbre a mesa outro requerímcntd, 

que ,vai ser lido pelo Senhor 19 se­
cretário. 

E' lido e deferido o seguinte 

Requerimento nç 56, de 1962 
Senhor :Presidente: 

Venho, nos têrmos regimentais, re­
querer a seguinte retificação no dis­
curso que proferi na sessão realizada 
no dia 20 do corrente e publicado no 
Diário do Congresso de 21 do corrente, 
n propósito da defesa de minha emen­
da a0 projeto de lei da Càmara nú­
mero 142, de 1961. 

Onde se lê: 

"E o fiz pela necessidade premente, 
urgente e inadíável de o meu Estado 
Vir a ter, pela primeira vez na his­
tória da República uma Escola Agro­
técnica, com a circunstância especial 
de que a que possue, é apenas de Ini­
ciação Agrícola. embora com o nome 
pompoflo de Escola Superior de Agro· 
nomia th Amazônia". 

Leia-se: 

"E o fiz pela necessidade premente, 
urgente e inadiãvel de o~ meu Estado 
vir a ter. pela ,primeira vez na his­
tória da República uma Escola Agro­
técnica, com a circunstância especial 
de que a que nos.sui. é apenas de Ini~ 
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ciaçfio Agrícola e outra com o nome 
ponfposo dEo Escola Superior de Agro-
nomia da Ama?.ônia." . 

S.:Ha das Sessões, em 22 de feve­
reüo de ,19G2. - Lob(io da Silveira, 

0 SU.. PRESIDENTE: 

Há air:d?. outro requerimento, que 
será lido pelo ,Sr. 19 Secrcitário .. 

E' lido e awouado o serm:J!te 

Requerimento ,n 9 57, de 1962~~ 
Ncs têrrnos dos ru:t.<;. 39 e 45, nQ li, 

do Regimento Interno, reqLl{·iru )i­
c;,o,r:.ça pura n1.e afa<>tar dos trabalhos 
do Senado a partir desta data até o 
dia 11 de julho de 1962, 

Sala daS se.ssóes, em 23 de fevereil'O 
de 1962. -. Ju:;celi11o Kubitschek. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sól)rc a mesa projeto de lei, que 
ser lido Pelo Sr. 19 Sect·etário. 

t E' lido o scm~inte: 

Projeto de Resolução 
ng 6, de 1962 

vai 

Nomeia Jose Argemiro Batista 
para o cargo vaifo de Guarda de 
S"egmança do Quadro da Secreta­
ria do Senado Federal. 

O Senado Federal rrsolve: 
Artigo único E' nomeado. de acôr­

do com o artigo 85, letra C• item 2, 
do Rtgiment.o Interno, para o cargo 
de Guarda de Segnrança, Shtbolc 
PL~9. do Quodro da Secretaria do 
Senado Federal, José Argemiro Ba­
tista. 

Justificação 

Para asseg-urar um bom serviço de 
policiomento do prédio do Senado Fe­
deral, foram criadO.':, pela Rtsolucão 
n9 24, de 196Q, além dos já exí.sten{es, 
22 cargos de Guarda de Seo-urar(ca 
o mínimo para .atender à!. ne"'cessictá.~' 
dse da Casa, 

Os Srs. Seu.:tdores 
queiram permanecer 
sa). 

que o aprovam, 
sentados. lPau-

EStá aprowHlD. 1rá à Comis:;ão Di­
retora, para r~d::tção final, 

Discussr!o 1Í nica da redação final 
do Projeto de Lei do Senado nü­
mcro 2, de 1957, que consolida a 
[egislaccto sôbre a situacão Jurídi­
ca dos. Procuradores de· autarquias 
federais e dá outras providências 
(rcdaçâo oferecida pela Comfs:_;ão 
de Redaçüo en~ s2u. Parecer núme-

ro 24, de 1962) . 

0 SR. PRESIDE:s'TE: 

- Em discussão a redaçáo final. 
(Pausa) ... 

Não havendo quem queíra fazer 
da palavra, encerro a discussão: 

Em votaçáo. 

Os Srs. Senadores 
c;u<:-iram permanecer 
sa). 

Está aprovada. 

que a aprovam .. 
sentados (Pau-

O projeto irá à Câmara dos Depu­
tados, 

E' o seguinte o projeto aproya .. 
do: 

PROjETO DE LEI DO SENADO N.9 
32, DE 1961 

Institui o Prêmio Visco1Íde de 
Süo Leopoldo e dá outras pro'.:i­
dências. 

Art. 1.9 Fica instituído o "Prêmio 
Visconde de São Leopoldo" a ser atri­
buido, anualluente, ao melhor. aluno 
que concluir o curso de Ciências jurí­
dicas em qualquer -das Faculdades· de 
Direito oficinlizadas, ,;, 

Art. 2.9 o prêmio constara de um<'. 
medalha de ouro tendo no anverso a 
efigie de Visconde de são Leopoldo, 
seu nome e a data "11 de agôstQ de 
1827", e, no í·everso, a inscrição "AO 
Mérito" e o nome do aluno premiado. 

Art. 3.9 o prêmio será · conferido 
pela Congregação da respectiva F'a­
culd.::tde, à vista das notas do currí­
culo escolar, e entregue em sessão 
solene, no dia 11 de agôsto de cada 
ano. 

Parág,rafo único - fi:wendo empa­
te nas notas, o pl'êmiu será at.ribuido 
ao mais jovem dos concorrentes. 

Discussão única do Projeto de Art. 4.9 Fica o poder Executivo nu-
Lei da CãmarÇt nY 2, de 19G2 (nú- torizado a abrir os nece.ssários crédi· 
mero 3.606. de 1961, na Casa de tos p:wa a execução desta Lei. 
oJ:irr::r~l) que. compleme!1tc a orga- Art. S.'-' Esta Lei entrará em Vi~or 
nl:i.~_çao do szste;na 1Janam~ntar ~c na d:a!a de sua publícação. rcvogtadJ.~ 
gov~r!lO e cstaoclccc outras dts- as disposicões em contrário. 
posu;ocs,- tendo: • 

Parecer, sob n.9 33, de 1962. da' Ptimeira dis-cussUo do projeto df 
Comissão de constítuicúo e Jus- Lei do Senado n.~ 27, de "196::!, QU! 
tida, jar;orável coni a-s emendas revoga o art. 7.9 e seus naráarajo: " ' I da Lei nY 3.7-52, de 14 de abril dt 
Que oferece. l[-(;0. tendo Parecer sob a. n.P 16 

O SR. PRESIDEXTE: I de l%2. da Cont"is~ão de Constitui· 
- Sóbre a mesa requerimento de çáo e· Justiça, pelo arquivamento. 

adiamento, que vai ser lido pelo s1•. Está encerrada a sessão. 
1.9 Secretário. j 

E' lido e sem debate ajJrovado 
o seguinte: 

Requerimen\() n9 58, de 1962 

O SR. PllESIDE~'fE: 

Em· discussão . . (Pausa). 
Não havendo quem peça 

u~e!aro-a. encerrada. 
a pala 'n·a. 

Tendo o Plenárió concedido exotle­
ração a Albel't.o ·pereira da Cunha. 
torna-se imprescindível a nom~ação 
de funciDnário para preencher e. yaca 
originária. - Nos têrmos dos art.s. 212, letra 7, e E.r.1 votação. 

Em cumprimento a di.sposlt.Jvo regi- 274, l_e_txa b_, do Regimen_to II]ter~o. I Os Senhores Senadores que o apro· 
~1enta,1._ a C~missão DirEtora oferecê lre~~eno ad1arr:ento ,~a d~scus~ao do vam o projeto, queiram conscl'Var·-.,c; 
a, consideraçao da Casa o presente IPlOJeto _de Lei da _Camai•3. n .. 2, de .-;entados.'· <Pausa). . 

-Sala das Sessões, em 2S de reverei- !de fevereiro corrente. ~ta te]eltado. o proJeto será :Ir-
Projeto de Resolução. . 1962 a f 1m de ~er felta na ,sessão_ de 26

1 

. . . . 

ro de 1962. qmvado, 

Gilberto Marin7lo 

• .Argemiro de Figucirec!o 

Mathias Olympio 

Guido Mondim 

Legislação citC!!la 
Regimeil.to Interno 

{<Artigo S5 - A Comis.são Diretora 
compete, além de outras as .seguintes 
atribuiçóes privativa.s: 

······································ 
c) propOr, privatívamente, no se-

nado, em Projeto -de Re.s-olução: 

·2 ·.:..:. · "a'· ~~~~~~Çi"O. · ct;mi~ã~ · ~· ·~p~: 
sentadoria de funcionários da secre· 
taria''. 

O SR. PRESIDENTE: 

- o projeto, de autotia da comis­
são Diretora, não depende d~ apoia­
mento. De acórdo com o Regimento 
Interno, será publicado e ~ncl.uído 
oportunamente em Ordem do Dia. 

sara das Sessões, em 23 de fevereiro · 
de :!.962. - Barros Carvalho. I E' o ~egninte o projeta rejeí::1.-

01SR. PRESH>E:\ITE: do: 

o p~·ojeto sel'ã incluído na Ordem I PHOJE'TO DE LEI DO SENADO 
do Dia da próxima sessão, de 26 do .. N.9 27'\De l!Hil 
correr_te. Re-coga o art. 7.9 e seus pará-
PROJETO DE LEI Do SENADO N.'?l grafos da Lei n.rt- 3 ""152, de 14 dE 

32, DE 1962 abril de 196D. 

Continuação da primeira ,tis-~1 Art. }.lit Ficam revo~adO$ o art. 75 
cussáo (quanto ao mêrito) do Pro- e seus parãgnl.fos da Lei nY 3. 752, de 
Jew de Lei do Senado n.~ 32. de 14 de e.bnl de 19GO. 

Art. 2.9 E$ta lei entrará l!'m vigor 
na dat.a da sna publicação, revogada: 
as disposiçóes em con Lrário. 

O SR. PRES!UEN'fE: 

1961, de autoria da Sr. Senador 
·Sc.h:iano Leite, que institui o Prê­
mio Visconde de São Leopoldo e 
dã outras providências ,,aprovaào 
em 1.~ discussão. com emenda, em 
9 de jez;erei r o de 1962). tendo; 
, Pareceres (1lS. 847, s48 e 849 , de Sf>bre a mesa Redação Final, Q!le ,.r;1 

l!l~l e 14, de 19G2), das comissócs ser lid·'.l pelo St, 1.9 Secretárie, 
E" lida a .seguinte 

Parecer nç 37, de 1962 
- de Constituição e JUstit.:'a, fm:o­
Tâvel, com a emen(la que oferece 
(apro1;a.da em discussão prelimi­
nar): - de Educacão e Cultura. 
favorável ao p1ojetó e a emenda; 
- de Finanças, favorãvel ao pro­
jeto e à emenda; - de RedacG.c. 

ORDEM DO DIA oferecendo a redacáv o venCido 
Discussão única- do Projeto de em düicussâo preUuiinar. "' 

R::dação final do Projeto de Re 
soluçao n.? 4. de 1962, qu.e exoile 
ra a pedido, Alb!:rto P.::re.irn d1 
Cunha, do cargo de G1tard« à 
Seg.urança, stmDolo PL-9. da Se· 
cretaria do Sênado Frrlejal. Resolução n5' 4, de 1962. de auto-·~ Em discussão. (Pa11Sa). 

ria da Comissão Diretora, que T~ 
exonera, a. pedido, Alberto Pereira Nao h_avendo_rquem peça a palavra, 
da Cunha do cargo de Guarda de declaro-a enceLada. 

A Comissão Dire~om ap;·.:~.~_:J:.<~ ::. re 
daçüo final do Projeto de Re,_·JJ\.::;11< 
n.? -1. de 1962. aprovo.do, .s::-r; cm:::i::l::!s 

1 
nos s·~guintes t~:·mcs: Segurança, Símbolo PL-9, da Se- Em votaQão. ~ 

cretaria do Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em disCl.tsSão o Projeto. (Pausa) 
Não havendo quem queira fazer l1.5D 

da palavra, encerro a discussão. 
Em VOt<'lçáO, 

Os Senh?res Scn~dores que apro- i RESOLUCAO 
vam o proJeto, quenam consetva~·-se! · 
sentados. {Pausa), O Sen~do Fej~;·~I :·~,J:;·~: 

E.stã aprovado. I Art::;o único ...:...... E' c:-:o:-;~_-,:~·o. a pc-

O projeto volta1·á. à Ordem do Di:t, j diclo. ncs tê.·m:;.; d:J art. L~ :.::;,1 '·c·· 
pa:-,3. segur-t!a discu.s.sào. I item 2. ào R::;sim~a~~.) Irt::::·:-:::1, c';o cn-
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'gG de Guarda. de Segmança, simbolo 1 Pr.DJe~o de Resolução que a Comissão 
liPL .. 9 Alberto Pereira da ·cunha. ·~de Constit):,ição e Justiça apresentou, 
, • 

1 
_. • para av)vat ·aos nobres colegas o pen* 

Sala da Comissao Dnetora, em. ~3 sflmento co.:J.tido no Parecer que tem 
ide fevereiro de 1961. .. Gilber:.to Man- como relator o nobre Senador Milto~1 
,1J,1w. - Argem!ro de Figueiredo . . - Campos. 

Os \srs. Senadores que o aprovam, 
queiram permanecer como se acham. 
(Pausa). 

Está aprovado. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 
Mathias Olympw. - Guido :Mondtm. Ltl o Projeto de Reso!uçúo nQ 5, 

o SR. PRESIDENTE: PROJETO DE RESOLUCAO 
Sr. Presidente, i·equeiro 

de Yotação. · 
verificação 

O SR. PRESIDENTE: 

(

. Sôbre a mesa. requerimento, que vai N9 & - DE 1962 -
ser lido pelo. Sr. 1.9 SelTetário. Altera o Regimento Interno do 

Senado Federal. · ._ E' lido e aprovado o seguinte 
Vai-se proceder à verificação de vo­

tação, requerida pelo nobre senador 
f . . 
!.Requerimento n9 59, de 1962 

O Senado Federal :resolve: Aloysio de carv.alho. · 

Art. 19 o parágrafo 1<' do artigo 4 Queiram levantar-se os .Srs: Sena ... 
~ Nos. têrmós dos arts. 211, letra tlp", e o n9 III do artigo 45 do Regimento 'dores que a-provam o Requemnento. 

f e 315, do R"egimento Interno. requeiro Interno do Senado (Resolução n9 2, de (Pa.nsa) • , · 
diSpensa de publtcaçã-o para. a. infedia- 1959) p~ssam a vigorar com liL seguinte Quelram ·sentar-se o:s srs. Genado-
ta discussão e votação da redação fi- redn.çao.' . p:es que aprovaram o Requerimento, e 
nal dO Prpjeto de Resolução tl.9 4, de Art. 4o. "· .............. ; ..... , .... 

1

levantar-se os que o l'eje!taram. 
.1962, . • (Pausa). 

Sala das sessões, em 23 de reverei- § 19. O requerimento, que deverá votaram a favor do R.equ·eri.mento 
;ro de 1962. -. Ma.thias Olympio. I menciomu· o· prazo de afastamento do. -121 ~r.s. ?en~dores, e contra 4. 

O SR. PRESID~TE: Senador, será lido no EXJJediente e Na~ ha numero.. . 
· . . . - - encaminhado à Comissão cc.Jnpetente Var-se proçeder a cnamada. 

: .- Pas.sa.rse .a. diScm:sao da Redaçao pam. sôbre êlc: emitir parecer. (Procede-se a chamadt~). 
Fma1 do Pl'oreto • I Art 4., . . · . T • 

1
• .. . . . · • J • ... _......... ...... .. ........ O SR. PRESIDENTE. 

Se nenhum Senadm· qul?~er ~ar da In - afa:::tamento do exerc[cio· do . vot.aram apenas 3() s::s. Senadores. 
pala'\'l"a, VO\! ent-;errar a dllicussao. mandato; Não há ••quorum", 

Está encerrada. . . 

Fevereiro de 1962 

Guarda de segurança, Símbolo PL-9. 
do Quadro da S~cretaria. do SenadG. 
Federal. 
REDAÇAO Fil'fAL - PRO.TETO DE 

LEI DA CAMARA N9 &2, DE 1961 

Discussão única da redação final das 
emen-das do Senado ao Projeto de Lei 
d!l Câmara n.9 82, de 1961 (n.Q 4.801.. 
de 19Q9, na casa. de origem) que reti .. 
fica, sem ônus, a .Lei Orçamentária. 
para o exercício financeiro de 1958: 
(Redaçáo oferecida pela. Comissão de 
·~Edação em seu Parecer nQ :n, de 
1~52) • 

PARECER N' 30, DE 1962 

Discussão imica do Parecer nf? 30 
de W62, da Comi.s.são de Relações E.x~ 
teriores, no _.sentido do .arquivamento 
da Mensagem n9 58, de 1962. (n9 de ori­
gem 679-62) pela qual o Sr. Presidea.­
te da RepUblic.._"l. sUbmete ao Senado a 
escolha do Sr. Roba·to· de Arruda Bo­
telho para exercer a função de Em­
baixador E'Xtraordinário e Plenipoten­
ciário do Brasil na Tailândia. (Men­
sagem türna~~ ..sem cfe·ito pela de n~ 
6'1, de 1962) • 

Em votação. a) · pot• mais de 90 (noventa. djas o requeriment-o figurará na ordem PROJETO DE LJI:! 'DA C AMARA 
. 'Nº 2, DE 1962 os senhores S-anadoros r.,'lle a. apro- para desempenho de ;nis~ão diplom~- do Dia da próxima sessão. I 

vam quefrarn permanecer sentados. ttca de carát-er transitórlO. ou parti- - . . nt I Discus.são üUica do· Projeto de L-ri 
.(Paftsa) . clg'!çã~ np estral?g~ir~, em c~ngreSS•1S, Naol -qá or~dores mscntoo par.:r e., a da_ Câmara n'? 2, de 1962 (n9 3. 606,. de 

Está ap1lovada. _ c~~eEencms e m1-;soes cultUl'UJI:í (Con;$.- oportunidade. <Pau.sa) · 1961, na Casa de origem} t).ue eomple-
. o P;ojeto de Resoluçao \•ai à pro- tltmçao, art. 49), Caso nenhum· sr. Senador queirn ·menta a or;:rahliação do sistema par­

mulgação. à) por qu~lquer _ t~mpó, .P~ra. de- fazer tJSO da pa1aV"...a, vou encerrar a. l~tmellttlr de govêrno e estabelece ou­
. Passa-se a votação do Requerimen- ~mpenh!~ das funçoes ~de MllllStiO 1.!e sessão, designando para n -ptóxima, a tras dispo{;ições, tendo 
to n.11 52, de urgência para- o Projeto ~stado, Interventor _Fe1eral, Se9reta- segULTlte: Parecer, sob ng 33, de 1962, da Oomis-
de Resolução nv 5 lido no e:h."Peclien- lio de Estado ou Prefeito do Distrito são de const~uiçiio e Justiça. fa .. 
t que altera o ·R~imento lri.terno de Fe.dN"?1 -:- (Const. • art. 51 c. Emenda OHDEM. DO DIA vo_rA'\'él, com as emend_as qne oferece. 
e. . "' - d .. D ' · 1 Const,ltucwnal nQ 3,- art. 4" > . 
a.u~·Ona dos nobres Sena o~es ame .Art. 2.· Esta resolucão_ e11trará em s·e;oa"o de 26 de feveJ'eJ·ro de 1~2 O SR. PRESIDENTE:. 
'Kneger e ~arcos can:~ho. vigoÍ' na_ data da .sua ~publicaçãõ,' re- ~ ~ "'ll 

_Em votaçao o Requernnento. . \ogaêas as disposições ent (!ontrário. (Segunda-f~ira} Esta. encerra dá a sessão .. 
0~ Sr:S. Senadores .que 0 aprovam, ' .t:ste, Sr.· Pre'siclente, o 'Parecer da ftEQUER!lv!.f~l·:TO N9 53, DE; 1982 Úwantam..-sc a ses~ão· i'ts 16 ho.-

queiram p~?rman<ec_er sentados. (Pau- comissão ~il:etora. ·<Muito bem). rase 33 mfnutos. 
Vot.ação,- e"m discussão única, .do ~e-

sa) - 0 SR. PltF.SIDEN'I'E: querimenl:o n,Q 53, de 1952., dos Srs. Se~ Está aprovado. , · 
Em ccnseqü~ncia. da deliberação do Etit discussão o Proj'eto- de- Resolu- nadOl'eS Lima Teixeira (Lider .da 

Plenã"?io, passa-se imediatamente à ção n9 5~62. (Pausa). ·_. Maioria), Fausto Cabral (Líder do 
apr~ciação do Proj~to de ~esólução Nenhum dos Senhores Senadores PTI~n e Paulo Fender', solidtan··'J ·t:~··-
nR 5, de 1962. .· ~sejando tisnr a palavra, decla-ro enR gêncin, nos têrni.os do art. 5.3-Q, letra 

M~~~i~~ g~;, ~b~o:eenJ:o&~~~~ ce~~d;ofa~~~s~r':;jeto. f~t~0d~t~t~~t~e~~~~:Q ~~:ad~ fgr6~~ 
Die2t-ora, dê parecer sôbre a mater1a. Os Srs. Senadores que 0 nprovam, quê altera disposições do Decret.p~lei 

ó SR. GUJDO 1\IO:SDI.l.\1: ?~~~~~~.permanecer como se acham. n,Q 5-.452~ de l.Q de rhtüG de 1943 <Ccn~ 
soiidaç!io das Leis do Traball!o) . 

- (Pãra e.nitrr ·parecer) - Sr. Pre.si~ Está_ aprovad~. 
dente, designado Relator pela Mesa O_ ::ProJeto va1 à Comissão de Re~ PROJETO DE RESOLUÇAO NQ 6, 
Diretorà, tenho a- declarar sàmente que 

1

_é.açao. , _' DE 1962 
a Oomis.são Diretora acolhe e ·:m)2scre- o SR. PRESIDENTE: Discu.'i.'.lâo únic.a do Projeto de R:So· 
o pronunciamento· da COmissao .de . _ , . lução nl?. 6, de 1962, de autoria qtl co-
Constituição e Justiça. _ Em vpt::tj;Uú ? Requer;n'!cnto n<J 53• mlssáo Diretora, que nomeia José A.r-

Creio oport'l..Tü.D_ que, além dêstc pro-·~ d~ UrgenCla, lldo na hora do EXpe- d 
nuncia.mento que t-udo diz~ reler o dre.nte. . getni!'O )3·ati.sta para. o cargo vago e 

I 

' ( l 
' 

. ' ~ . ~ 
PREÇO DO NúMERO DE HOJE: Cr$ 0,1!® 

SECRETARIA 00 SEllii\DG 
FEDERAL 

PORTARIA N9 13 DE ~3 DE 
FEVER)ill:RO DE 1962 

o Diretor~Geral, devidameri'te au­
torizado peio SenhOt• Pl'f..sidente, re .. 
solve suspender o expediente da Se­
cretaria no periOOo de 1-9 a 8 de mn~ .. 
ço, inclusive, permanecendo nas Dl­
retorias funcionários de plantã-o, de­
signados pelos r_esp-ectivos Diretores. 

Stlcretar1a do Sena.do !federal,. em 23 
de fEvereirO" de 1Bil2. - Evandrõ Mcn· 
âes Viqmza, oiréto~·-Geral. 


